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ia-se a críacao
Com esse fim, o governador do Estado enviou projeto i\ Assembleia
estabelecimento será criado mediante empréstimo no país ou no Exterior
na importância de sessenta milhões de cruzeiros

O sowraaxtor do %stàdo wneteu R
ASSEMBLéia mensagem solicitando n
votação do uma lei destinada sx au-
'tcrlzar o poder executivo a, tomar dl
versas providencias no sentido de
criar o Banco do Estado de Goiaz,
mediante contrato de empréstimo no
Brasil ou. no Exterior e autorização
para imediata emissão de apólices
da divida publica que assegure
x»umprimento das obrigações decor-
rentes dessa Importante empresa.
Eis um empreendimento de vital im
portaneia para o íutuno do Estado.

0
PANORAMA POLITIOOf Ti

medida capaz de assegurai* a toda
a região um desenvolvimento rápido
e seguro, em bases amplas o solidas.
O e-dabelfMíimento que se desja criar
sc?A o esteio principal da economia
goiana e facilitará conslderavêlmen-n a solução dos problemas que ora
entravam o desenvolvimento deste
Vetado.

O nosso Jornal publicou há dias
uma tese sobre a criação do Banco
Rural e Hipotecário do Estado do
Golaz. tese essa compilada pelo sr.
Dagoberto Naves.

ftão sçvia de melhor alvitre um
estudo maia acurado sobro o assun-to e se adaptasse o projeto da men-
cagern governamental a um sistema
que de fato viesse dar cutiho mal*!

economico á instituição de rreaito
que se procura fundar?

Talvez, mais faeil seria a corifeu
ç5o do objetivo, porque, levando-ce
em conta o numero vultoso das pro-

ACONTECIMENTOS
ACONTECIMENTOS . . .
ACONTECIMENTOS .
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Sá Peixofe0

Treís dias sem rabiseurmoa u noisa wç v », «La cc-
tamos de todo restabelecidos dã terrthiVx*itu" ufq- ' > t \ , tãvi-
bem eví virtude de estarmos com as nossas utnojy^ t : > fdil:S para «s
trabalhos administrativos £a3 Empresas que dirèjtuto 4 . ,

A cidade ameaçada de uma epfdemfa t-V tifo, mu*lt gvnto se
vacinando, o Secretario interino dando entreMiii, o Deputado Ary Fran-
zino fazendo assistência medica nos bairros de VJA£-í,V -t c Fui -jfnga,
nús apreensivos, A bula da líicfna anti-tljica c p.wi-tiirz czp?cif í:a es-
mo contra-indicação temporária, convalescenças c debilidade organiza.
e/e.. . O melhor mesmo ê continuar bebsn&j agua mineral a tznãz fA
em Deus...
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A PEDIDOS
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Â verdade sobre o in
querito—de* Aurilândia

Inqualificável procedimento do dep. Wilmar
Guimarães e do Prefeito Municipal, conhecido
pela alcunha de Bebé Bretãs

t

O PSP reuniu o Bíretario Estadual e nada. r± :uhzz , Altãc, ante:
da reunião f â o Deputado Jotlano Ribeiro, dn L úrrente i2oaun*h Gui-
marães. deu a entender mesmo que nada ta rer

A VDN também reuniu o Diretono e nu&t nrAi Ajrv** <ie
estnt presente o Deputado Jales Machado, Mas. o Caisdo, d-
mlciou pelas ruas e falou nas esquinas que cs jr. -cn+ey eyitslz
reunião vetaram a candidatura Alt&nirú Moura Rachai. O ecm-snar! *
“O Popularu, dirigido pelo nosso confrade J . Capi*** FãU -*. vae tolfotj d *
iqr paterno conforme entrevista concedida na -Q Ar.ipzur', o publlczd :
com destaque por diversos outros orgãos pe::itt > J ú.\ r.lo perdeu of ir fo
nidade e procurou ouvir o -ex-Senador Cmaáú Sun* c:zlãraçãsz confir-me- nos informaram serão contestadas< pnnclo âmente % - rm rr:
se refere ao Deputado José Flenry.

Ante-ontem chegou o Senador Alfredo frr-ihrzc r-j Xti-
i EFORUí Esiaãuai da UDU. Fez uma, Ugzira patuda OA Án+poZi?, confe-
renciando com o sr. Aquiles de pina E frt enteno.

* * *
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oprledades agrícolas, do nosso Esta-co. i>oder-se-ia elevar o movimento
to referido Banco a rim numero a
tamente compensador e tomaria «r-
<Imante um. estabelecimento pata -̂a-
Ui AS atividades agro-pecuarías.

O podér legislativo, animado dos
“oons proposltos de servir á coletivi-
dade goiana, não se furtaria \ a-
potar a mensagem do sr. Gover-
nador .ainda -mais se nela forem in-
troduzidas idélas {pie possam impa-
mr os nossos meios produtores.

E’ o seguinte o texto da mensa-
gem dogovernador do Estado ao Le-
gislativo;

G. ISll — 49-1.3
Em 26 de novembro de 1949

04
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4kdt giá/a»irto» r O Comandante da guarda-civil, sr. Joio V ãc. }o'. prezo e exo-
nerado. O Chefe de Policia Mafor Leiertmo LK , .J Sobrinho, d:ls^ a car-
go E após o ato exonerando-o pcdtrã demissão tar>iUi>t r* 2’ Delegado Au-
xiliar, Waltruães Cunha, que- por sinal, num ' A Peiufor’ publicado em
K -utro local dessa mesma edição, espUca o que fo( fazir n i Auritar.ãía,
atacando o Deputado Wilmar Guimarães e o Prsfctto Jãúuelíi Iccãlídãds.
0 Mafor Levertino, o Delegado Waltruães. o PrejeJo & Autilanãia e o
deputado Wilmar Quimarões, são udenistas. O sr. João Vus c do PSP.
E o Governador foi eleito por uma coligação UDX-PSP. ccmpreenSx
quem puder...
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A magistratura tai ser reajustada nos seus ienclmentoz. A Azsstrt-
Uéia Legislativa saindo da sua inatividade de TS ;2 neces e:t\ ec rezbi-U > Lindo . Tem trabalhado muito. Na. sessão dc qiuitla feira, cprovoa fiml-menle o projeto que majora o vencimento da funtiou&lsmo, mas cxehiltc
a Policia Militar Uma iniustiça. Essa classe c q+s enltr-Jcn, mzlores
responsabilidades. E situações as vezes bem aritaçudcrsq. O Ccrcma-dor Coimbra Bueno segundo nos informaram te,ic'xn,x reparar o erra ?
movldenclará junto a bancada coligada, para rjac r. "s f:qu?/:z ezrju^eiãos
os laboriosos guardiões da segurança publica. OiJei :, az li heraz, Um
grupo de oficiais conferenciou com, o Deputado D.cgcncz Fcmr- zlo. Pa-
rece que se referiam ao aumento .Acreditaste -j que tombam o iltisfrz
representante de Catalão dê â Policia Militar o apo:* çuo ela merc-t».

* * A

Exmo. Sr.
Presidente da
gislatívu do Estado

GOIÂNIA
Tenho a honra de solicitar á Aa-

sembléla Legislativa a votação de
uma lei, nos termos do projeto In-
cluso. destinada a autorizar o Po-
der Executivo a adotar varias e im-
portantes providencias para a cri-
nção do Banco do Estado de GoiAs
S. A., mediante contrato de em-
préstimo ou empréstimos cm esta-
belecimento ou estabelecimentos de

9 Assembleia Le-
Iv. f:

Í
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“ IA carta do Chefe de Policia com o despacho do Governador l •

\
No próspero município de Aurilan-

día existe uma gleba de terras, com-
sidecrada como de “Ausentes deseo-

“ : * U
VIVALDO BORGES BE CAM-

POS adquiriu, por compra, os di-
reitos sucessórios no terreno em re-
ferencia. que o habilitaram a ingres-
sar em juízo e propor uma ação de-
claratoria, a -qual veíu a ser julga-
da procedente pelo juiz de Direito-
da Comarca deParauna.

APARICIO,OARNEIRO. pirentç
do deputado Wilmar Guimarães, co-
mo sub-promotor do termo de Aurí-
landia — autoridade a quem compe-
te 25iar por terras dc “Ausentes” —arquitetou um plano de pura chan-
tagem. Ludibriando a boa fé dos

. posseiros alí existentes e de outras
f pessoas' Incautas, provocou uma re-

união dos humildes lavradores que,
naquele pedaço de terra, vêm lutsn-

• - /; tio heroicamente pela -subsistência, e
-propôs legalizar um para

’e^a’^'lnftí^asite 0 Pagãm&nto de '

Cr$ 2.500.00.
Aquela •/. te, desejos*» *.'* t »r «

sua eleba e confiada, princlpalmen-
te, no cargo que exercia, naquela
epoca, o sr. Apariclo, não mediu sa-
crifícios: vendeu o mantimento do
gasto e fez entrega de crS 1.000.00,
por adiantamento, ficando o restante
da importância para quando recebes
se o titulo definitivo.

E por falar em polida militar,
mandante. O Coronel Arnaldo Morais Sarmeriu

agora clt fetp. E M ** .! C o- 4 i.credito do Pafe ou do Exterior, até
a Importância de cr$ 60.000.000.00. y tie reparação pelo que sofreu aquele militar. na Justiza e aqoro,

tombem no Executivo.
Uma ecpecte assimnfcecidos”.

5

e autorizado para imediata emis-
são de apdices da divida publica que
assegure o cumprimento da obriga-
ção decorrente. dQ _ emprcstlmo ou
empn&stLmos solicitados

Com esta iniciativa, passa o go-

* *
A Faculdade de Direito ficou finalmenic com o assunto dc sua

federalteaçâo e vencimentos de professores, dcf ini f t t ãinente rc:olvido.
Vma grande vitoria de seu Diretor o Professar j,-,v H^orcto. Prsqlsa
agora é construir o seu prédio. Ela e extraoidinfirumeuU' rica de
trimonio cultural ; o corpo docente. Ma-- de in-.telaçCcã — t vdztrarsí! —Meu caro professor José Honorato, pode ficar coccgado que um dlJ , mui-to próxima a Governador olhará também a UOJSJ. quendx r -zdãcãe, e
ela terá conquistado pelo talento e cultura âe zeu Diretor e Prcfcxore?
imóvel adequado as suas QWJS finalidades
mos sobre esse assunto. .

í

1
•tAPARICIO, homem sem fscr.tpu-

los. trapaceiro contumaz, estehcnata-
rio jã processado em Palmciî s a
Goiás, fomeceu a cada pcssjiro um
recibo, assinado de seu p*mpr:o pu-
nho, porém, com o nome de um ad-
vogado desta Capital. Quanto á íel-
Sificação daqueles documeivjs. está

JS3- ivemo a justificar os motivos, prin-
cipalmente de ordem economlca. que
dizem da oportunidade e grande ne-
cessidade do Banco do Estado de
Goiás, S. 'A., estabelecimento de
credito que virá impulsionar extra-
oTdínarímnénte a nossa economia e

provada nos autos de Inquérito e assegurar prlp.çipaípaente ao nosso
confessada, cinicamente, nas dèela- modesto homem do campo os meios

quo requer para a solução de seus
mais elementares problemas.

t

f
1

* >1
•»E ainda, rstfcre- - I
-}• 4 m

E por falar, nos vencimentos dos professores Fceulâaàc ãe
Direito um nasço.prezado amigo, catedrático d jq.nl: eztubdeeimznio v
advogado da UDN, e futuro Deputado Estadual { hem merecido} jâ
prou por conta um belíssimo oufomocrJ, coupe ; lortcs
modelo 1949. Centp e dez mil cruzeiros girando pela*Acontece também cairem as flores ãos H’imt*ú-Àians ucabarem-se
as íobQíieabao; começou o tempo do milho verde; e a lua- “redonda e
branca como uma roda de andôr de carro de procissão'' .

i
trações do pxoprlo chmtaglsta.

Pelo que pude apurar, o advogado
em referenda» talvez desconhecen-
do a verdadeira situação do terreno
env questão -e até mesmo a existen-

(Continua na 2* pagina)

icom-
cú f binza. %

V ruaz...• s
Foram felizes as providencias to-

madas junto ao Governo Federal,
(Continua na 2* pagina;

sêt.
V*

í
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«IR da ação deelaroteria Já vitorio*

Ra,, p levado por falsos docunvitox I todo íol vfte, Expliquei, uiwta, ter q

do posso "mansa e padflc<V\ «mse» 1 abwttoro do,Inquérito \m\ divei-toqw

gui/to? pw ApsricJo. aceito» n WTJ- I inflo podia fier ncgarto a ninçurm.
jvwv.ihmdado 4o MinMço . Um uçrU I ACJU deSBl^ticio ffâ ftUtoKfcd*flK i«-
mensor foi contrata >1« para to.t , iv u

terreno e aquele* que u&> contuMa*

.i í? .veram atacada# w dovcrA contribuir pum A ecopomla

<"»*;<< 4 í:V 4 )>mtdes vias do ©8* çoluwa, com mate de conto o ítfutof
*.U pxo&ig&o goiana* qbr+ nrilhdfis -do çiwiroa A distribui*

' çflo gcnemllsatia de «ementou d?1 ar-
roz, iniciada no -corro«$o"atfo, a »ua
sclcçito pov maquinas Já adquiridas
peio Fomento, deverão mtfhorar cm
TOça do ÍÒftdô ê a nossa produção
d&Sèo cereaH Os principais caíelte-

j íaa do S&G Paulo íibrirdm, rom seu
in.dmir.aiucnto, ató Formo- |.exemplo, pratlcainente uma nova

Xi*oi\toira JUUíI o em -em Gpids;

1M
JtoTEIRO BANDEIRANTEV I D A S O G I A B

ONTEM — HOJE — AMANHÃ
pi SõudlãÇãG» ..*

i < e •» . qual -’- de3t,\eainow
»tv2h<»fhfí 4w fc»v*v£v rvuii-
ii .' uacrio, no nmterlul xo»

J

w <fuitat.i5rci.aii UE ÂiitaEOÀ

•*< • rate o no Kovemo ê Uulual, potto qu*
o diveity o ^ fustiçu. dcmn, c l̂aV acte
ma de notsaN pafxõra pwtidarií»'»;

nwn mesmo ASPíW cor̂ ç^d. conveu-
oó-Jos,

Em face dessa Incompreeiu^v, .

cuttiprl coiír o meu dover* liss os uv-
tos -conclusos no ;Esôrlvíto do OrWxo,

que è o mesmo prcsldentu ^ da XJDN
em Aurflandiu. determinando fossem
Mias as lntboq$$69«

O Escrivão cumpiHu o detpapiív. uns
mandou avisar a cada um que nflq

obedecesse á intimacio. Compreeji-
dendo o ato do sabotagem e tendo
surpreendido em flagnmte o Escri-
vão escOndendo-se de mira, fia com

. que o mesmo apresentasse qualquer

excusativa nos autos e nomeei um
escrivflo “ad-boe". Procedi A segun-
da intimaç&c, desta vez vom o re-
cibo de volta. o pessoal iiitbnado
atendeu ao chamado da autoridade
mas foi cercado nu estrada pelos py-
litlcor. e parte interessados. Uvncpí,
rntâo- mflos do -ultimo recurso quõ
me restava como autoridade; man-
dei, p.o outrd dia, traafc-íotf tícbalxd
do Yara e, apesar das- ameayus ' de
morto, fiz o inquérito oontra a von-
tade doo politiqueiro';.

Na mitdia volta, em Nazario. en-
contrei o dep. WXLtMAR OTIMA-
BAES 6 o prefçito BEBE BHBTAG.
portadores de unrA carU- do Mafrr
Chefo de Policia, com um despacho
do exmo ?r . Ui*. Governador d'1 Es-
tado. mandando-me fazer a entrega
;h<- , uufns dquete parlamentar (vide

NA N0JT8 BA* UOJK
Na noite de hoje, hei de mer. projetvda «o avêm de minhas p4U

psbms ítosddcí. & íioítp que hmve M dizeissete anostn- < ENfCiU-lv f-,to Goterdu, ô
sumo

e» V\ < /: H;* í '< di Kvferada de Peitro

^ « MV *»*
Estão as <LU*ori(Uid ç8 j.Glinais ont -

ànlenses efetivaveto
LFMA

*
Era uma véy -nm homem clu*

' ^ado Eu Du litim. que viveu hA
muitos milhões rte anos. em um
jugar da Torra que ho.1e talvez,
ufto exista mato. Ele era um sujei-

• to calmo e quieto, que nfto goitavn

de brigas, e sempre que podia ia
oprecter os pt^ienos mamutes brin-
cando na floresta. Certa tarde , ves -
tiu a melhor pele que tinha, deixeu
a mulher encarregada da caça pu-
ra a refeição, e saiu a pas&MT . Pro-
íundamente absorto, mei^ulhado em
conjeturas sobre o Amor. a Vida e
a Morte, Lu Nu Eum afastou-.cc
demais da caverna onde momvi

Atravessou dua; colinas, vadeou
tres regatos, e chegou u uma flo-
resta que nào conhecia . Tudo ao
redor era silencio: Lu Du Rum K*n-
tla-se feliz. Foi quando ouviu um
estalido -de ramos, e outro hoin^m
surgiu. Tinha longas barba*, olhar
cauteloso, e aproximava-se va&a-
rosamente . Lu Du Rum. viu. tam-
bém que ele era muito e muito
forte e sentiu um calafrio na espi-
ona. que àquele -tempo já se cunhe-

\ dam estas coisas deragradaveto .

A ostmu ao rê m-ch * ' ute» qu» e »

t"va desarmado. íiproxímou-̂
tomou-lhe as mAoa nas MUCS, e ar-
reganhou o% úcrites num wrrten d*noa vizlnhanea Pmi sorfe df) í-u
Du Riun. o outro comptfWHU*u*llvt

intençõe* de paz. * gostou da
inovaçõo. Ficaflun amlaos; tdL.i

vi', que se encontravam, corriam a

ram com o aub*promutw apegar a»*
bçnfeitovlas toitas no im»vd,

as suas glebas rctalhudOo c v, nd» «

da& cv tercclrog. Do dinheiro recebido
peio iiMHptôinQtWi txptno.% uma pe-
quena parte foi dada ao advogado o
o restante cio, Aparlelo, esbanjou ju *

1 comura. da ntuaiu/tp-s tori.
I

forme afirmiuifio em Nazario c cm
presença de testemunhas pein pró-
prio deputado WILMAR GUIMA-

* RAES.
• * VTVALDO. por seu advogado Divi-
nõ José tie Oliveira, requereu a aber-
tura-4e aun inquérito, com o objetivo

de- apurar as arbifcravJed ides prati-
cadas por APARICIO e seus com- j
parsas e chami-los A responsabilida-
de. ApariCio, temendo a responsabi-
lidade de i.cus atos, convenceu o pre-
feito e os políticos que a abertura di-
quelo inquérito òPTIU nm de -presti-
gio paru H UDN. * i que deveria cer
evitado a todo custo Aceita a insi-
nuação. exereprmn tal pr̂ So sobre
o deHfxt'. * to \ ; u‘i » m.Uat que n mes-
mo níin flidw nutv. i alternativa

indeferir ^ p f̂ieãn do rc.prren-
• ih pretoxto d.e níío •:& ti c..: f >

ah;«d7 da TiAXftx .
O Ui' Çn probv . :r. ' ** •»

M.vto » " < H p »f * »e
p » ll < ‘jrl 'i . *Jf* j-.ftitp V'*n\ est,:*- ll* *

xouemu-?.e do e- »rgo F. r- .m . •

formando o ndvorrado * N > >

VAIiDO com o desp.ich.o i xaru i- i em
sua queixa, requereu nu rxiin . e.

providenma*
tendentes a iniciar dentro em bmc
um amplo movimenta de combate ú,
falsa mendieanola nesta capitai , os
falsos mendtfíos apanhados em fla-
grante serão trancafiados e devuia-
mente processados, AS autoridades
interessadas declaram que o movi -
mento se fará sentir wais pro/utt*

damente na parte que tange
menores wtemWpos, momente u- -?
menores falsos mendigos.

Não temos duvidas de que exis-
tam por ai inúmeros Jalsos -mendi-gos. Meninos há que fazem, ponto
nos bilres da cidade e que pedem es
mota sem que os seus pais o saibam.
Alguns deles apresentam bom as-
pecto fisico, •enibora sujos. Outros
maltrapilhos, usam de inúmeros ar-
dis para conseguirem o dinheiro,
numa prova cabal e eloquente da
degeneração de seu carater ainda
eih formação.

f
**

\
ABSiMVMUÍ )

Fto de aço,
A estátua de bronze contra a arquitetura colonial da igreja francls-

cana diluida na garott . Um grupo — onze homens calados — atravessou
o Utrgo morto, de pedra, » entrou, pela porta escura, n« Faculdade de

Direito , outro prupo. Mais um. Muitos mefs.
LA ãenif ú, no pãtAo sâm iití, aó ivngo à&9 ãruúdUs, «yúciVfl í iiifOs

mudos joram-\se juntando e entendendo e obedecendo ao silencio de uma
ordem que não se ouvia mas quo era soberana. Um caminhão coberto de

lôna parou A porta. Foi sendo Aescairepado na sombra , fí ouve nm bater

sêco de çanos e coronhas. Outros caminhães chegaram vazios — e parti-
ram com homens amados, • '

£0o Paulo estava imeendo pela segunda vez.
A primeira vez, nasceu num Colégio de JcsuUas.
A segunda vez, nasceu numa Academia de Direito.
As duas vezes, nasceu numa escola. Para. ensinar e aprender . E

ensinou e aprendeu.- Ensinou —* 0 que?
Aprendeu — o que9
Isso nós não devemos. Isso só nôs sabemos. Isso é o nosso sagrado

sepredo. Isso é o que nunca erà capaz de aprender o que pergunta, isso

e o .que nunca será capaz de ensinar o que responde. ,

Silencio! Como se estivéssemos mortos, de mãos postas todos os dez

deãos súbre os lábios. Silênciol

OOlAv,
!• 11 . . CiÇ tuAno .

Rçmestro . . . . * Cr$ 00,00 « • pw cn"\‘Hi.e4itc dal n um pon-
, ,:íV,-I tU* Tocaniíiw» da EU- ,

* com o prestigio o tradíçáo de sewt
nomes na cultura dq rubhicea em

. i

r . * : ht x\v Fmo Ccnttal do Braidl, i larga escsl»* cnvcrajaram o provo*

caram uma verdadeira corcwitíí do
* u.k* f » Fi*a^iCrí a. onde eovwO

• •f .- icu.i í - îu perto do meio- «snHo:
coiv- tr«çSto de grcuide pon-

t • i , vLi ‘ i Rio Grande, entre São
rude v Minas Gejrais, no ponto
terminal da Eotratla de Ferro Pnu-
í l ti . de ‘-•r.úe dpverflo diverght

i - u trecho da Rodovia B. Pau-
entre o Rio Grande o o

P rúuial*M. < * >na extensão, abrindo

< • i »

BarretufMo
mapaSãt?nl

ff toem as mãos* — um não p»i-
dería. assim, maltratar u compa-
nheiro E ntnboi ficavam tranqul-11 j fazendeiros d© fora, em busca do

| nossas terras férteis b aptas
1 — Ao incentivarmos a imigra-

ção pai*a Goiás, tão combatida cjh

nosso Estado o no País, abrimos
indirr̂ rçiento uma nova fronteira
para a migração interna; nunca,

I nem mesmo no teanpo das obras do
Goianla. quando foi feita ^pela
primeira vez uma larga divulgação
de Goiás, uma tão grande corren-
te do brasileiros do outros Estados
*e canalizou para o nosso. Nada
menos de ftí novas localiiadrs es-
tão surgindo na» nossas matas,

com maioria de habitantes <j’io
cruzaram nossas fronteiras há me-
nos de :t unos Reputamos u imi-
gração um processo pratico e. ha*

bll p3ra provocarmos o jK>voame;i -
* to do nosso solo e assfcfclms» dire-
ta e imcJUtamcnte aos nossos Ja-
vntdoiw, Cfdocando u lado deles,
ombro a ombro. íamUias oriundas ’

di Europa, onde a agricultura es-
tá pelo menos meio século mate
evoluida do que a locah e que pa-
deruo. por emulação, fornecer, aos
nossos, exemplos diários de como ti-
*av mate da terra mediante a -ie-
ihcrla na aplicação do mesmo tra-

; lato. de sei a col daqutfes que ho-
| Jc. nas roças, sustentam a econo-

mia do Estado. Menos de 400 ia-
nJ !RS que iwtrtoimos pc»a.s nossas
fazendas. , em íl cooperativas, em
Rio Verde, Itaberaí e Itaiçu. gra-
vas aos aUxtos íeaerais achna àe
crS 3.000.000,00 já recebidos, e a
outros em processamento acima, de
erS L\ tKKj .000.‘K » confirmam plena-
mente as expectativas e previsSes
favoraveis. acerca das vantagens da
imigração. E* de notar-se ainda
que. com, u C. X. T. A. G. . Rio
Verde se tornou o municipo- mais
mecanizado -dc Goiás, com os seu?

H‘ ‘tratores.
§ w Hás hosso esforço, quo foi

dos mais extenuantes, foi, com a
graça de Neus& iargameni^ com-
pensadon — milhares dc brasileiros
•ouviram que a terra goiana tem
ccndíções excelentes para a radi-
>.aÇão ííumana de imigrantes, e
concluíram que é melhor ainda pa-
ra a vida de brasileiros de 0'íiros

, E -lados, e não hâ íorç? humaiía - car-

c »

uo.i

los.

B* interessante a cento p**r»sar
lue foi xuais ou menos Asr.ltn que
nasceu o habito de OH homens RB

I Biu- f não ô forte ,

n Charle*
n? t .

Steel o ‘nvfM.I)x-íii<jí’ vm MiDíti, j pcnpretivjs para iodo - o
; Fui ver tíc perto * » movimento das l
J anineirĉ , ''an.-htoo. Cum- »

j praram «n:d., ??ma \cz- <* kou. i . Or - J .*

I qfic o cos.: »̂ b-.*m ; d P«-
to está «“-.coUvrnd^ o esudi*» . * o ini -

neiro. por tatica.
1 O preferido »' *uu V' *m n .wm
5 Tenvum cartório. Ju foi iude v r’ >

f fez nada- Dá KC tosas g4r,.iUn.:
quando ce lhe p .̂tunu v- f-
2á O fica por ir.'r‘ mczxâ 1 .»!bi * « f -

j. ium çrandí* -pcãíBco mim ixo , » nu*-
l&híOj nm herdou quuhduu»

.
;

seu pai. Xííia •• um candidato »:to p.d-
meiro teanu TOVXUF A1tf -to.. 2& ré

ouvi isto:— Antes íQ.v ç Cc.::>lhi;l • • < I - Le ']

que não t- nad3. Forq»̂ •> "Blsr, TJí O

ê forte"; í 1' EACO

2'renct. " • autor
cumprimentarem » Através dos
tempos e das civilizações, este
tume passou c
\ n*ios . Na África.

©os--3 s.m
i-dccNte goiano;

'z - trecho da Rodovia “Trans-
u\xc yão José do Rio

pas?a por aspetos
â* *** [ ná;i -r^ esfregar

) t» narizes: entre os Índios, encos-
tum-se as duas faces. O america-
no diz “hello”,
írolann “hei”

bri.Nih ‘ uui

Freto, Itumbiiuv. Goiunia o Anff-
p. » j í , ijiu íieverá constituir a h-
rám uonco d‘* £ ,coutnento da pro*

I íM-íJU d- * graudes úcî s do Para-
írnb.i M dn Planalto Central, per-
nnto-t l * hnpreviliel msjdíaçâo da

- ' •'i , pr. dução golanu. pto u-vhu
iibvrMJ?' *l t • llnii > ’içõ *a

ii - t MH onit»;v via efono*

<M - J i r i i U l « íU« - ê u Estra-
d»i d- Feiro Golíte.

AíiiK' v trecho^ *£o de tal im-
r iHr..-;,. i ín?^ruir.’dc piuxi a ceo-

patr quç hOo r.u^i foi di-

o carioca “alô”. o
Em todos os países

de civilização latina ou germanlca.
M

Conheço uns que temerosos da re-
pulsa popular ao seu pedido, usando
dc astúcia chegam-cc á gente e pe-
dem oom a vòz mais súplice deste
mundo*.

reneralizou-se o costume primitivo
do aperto de mão Muitas associa-
ções téem saudações próprias, e ê
como tal, e Jamais como continên-
cia militar, que deve scr encarada
a saudação banderante .

mllio Celestino Rodrigues.ANIVERSÁRIOS
Fossem anos hoje*

O sr . Celso Neves, Osvaldo Go-
mes de Afrneida. Filho, André Xa-
vierMundlm. José Inácio Ferreira e
Orlando Inácio Ferreira. A senho-
rinha Maria Aparecida Pinto. A me-
nina Rosilena, filha do casai Ca-
oitdo Napoli-Jarlna Barbosa Napoli.

L
I-

BODAS DE PRATA
Comemorou as suas bodas de p-a

ta o casal Jacinto Cunha Bar ?o-
sa - Ana Messias Cunha.

. -i

i
-“flfoso. quer me dar v.m ser- i Num J'elanoe' ele sratlu ^ P”51"

sava fazer alguma cotea para ?al-
e teve uma* .p niço?’* Dr. . *rf|

Não pedent dinheiro, pedem servi-
ço a fim de que o indivíduo, abor-
dado. compadecido rie seu falso tu-
teresse pelo trabalho lhe responda -— uN6o tenho trtíbalho para lhe ' •

dar, meu filho. Mas fome lá leve )

U t 'r
var a própria pele.
idéia . E. como todas as que nas-
cem do Mêdo e da Necef^idade, ê -
U t.-jmbem ío5 uma grande idéia

r. i ' * .
» £ t Creio que a maioria das pessoas

que me léem conhece a nessa san-
• » - . « ! NASCIMENTOS

Xatia iilha do casal Petronb
Reis - Zíon.an Mascarenlias R ŝ.
Maa*io. filho do cr. Mário pampos
e de d . Julieta Bemal Campos.

•<
1

VI -
dação; — os tres dedo.? medícs da
r*ão direita voltados para cima. e
o polegar descansando cobre o mí-
nimo.. .b!«v u efetivação d"'- mcsanoi»

\

II vERuQDE
•n » *;ão Eítado*. vlzinlios

t 'i * ' • Grc“vc S; o Paulo e Mi- foto- tatic ti . ordem que cumpri rom NOIVADOS l

Chefe de Polícia a ida de <\m »!» *.•*

delcqudoa •nixllUives n A»ntendi‘i . n I acatamento c receito
Quanto a mim- vencendo a igno-

tí m cruxeirinho. . . J'
Outros usqni. de outro esfratcpmd

que ás vezes causa riso ás pessoa?.
Arranjam uma formula de telegra-
ma, mandam redigir nela um texto I
qualquer de Wa mensagem telegra.- .
fica. um texto sentimental que se \

Os tr*? primeiro? represen-
tam as tres promessas que fazemos
ao ingressarmos ro Bandeírantte-

an

u *
t

Estão noivos os jovens Dalton,

filho do sr. Pardal dos Reis Gon-
çalves e Nair Tereza Pereira dos
•Reis. desta capital, com a senhori-
ta Alvadlr. filha do casal Rarairo
de Áquino - -Maria de Aquíno, de
Morrinhas

G -:.'. i . q» Tt -firmaram com
|legrea:-enir- r, > U± . , *r. ua -

gada. Cí' H*M í

<fharlea u* f.u ?io-
va Iorque. d‘.lii^nt-;mc.ntc ^plaudldo.
Ô tcccmo ;tá ucjatoccRdo entro ov
granfin^ M.i - »; cM.racrainari:» can-
tor francês- /* campoíltor

U ‘

Conclusão da 2a. página <

e do DD. Chefe de Policia do Esta-
i do. autoridade da imediata ctmíian-
t ça dn Governo. Mentiram ao povo.

esquecendo-se que somente a ver-
dade é eterna -

Lanço um repto de honra a esses
dois grandissíssímos montírosô . para
que apontem ao povo goiano o menor
deslize por mim praticado como ci-
dadão ou homem publico.

Saiba o sr. deputado que nem dez
WILMARES. arcados, não oom o
peso de suas responsabilidades par-
lamentares, que ele náo tem. mas
sim, do material bélico que conduz
á cinte, por via de suas im • vdades,
são capazes de me tomarem qualquer
coisa a pulso, como afirmou.

Ao senhor prefeito BEBE. sendo
um cidadão honrado, honesto, traba-
lhador. independente e conceituado
em Goiaz. afirma que nunca fiz do
jogo uma profissão e jamate dei
qualquer desfalque em casas comer-
ciais.

Sendo comum, nos tempos que
correm, o Uto da calunia, para, in-
fluir na opinião publicat em. quen-
tões desta natureza , advirto aos di-
faraadores gratuitos que. â calunia,

saberei responder como homem.
Assumo a inteira responsabilidade

deste artigo. As provas do que dtss*
ncontram-se no inquérito e outras

em testemunhos idoneos .

Goianla. 20 do novembro de 1040.
Waltrudes Cunha

fim de presidir aquel? inquérito.
Fui, infeitemente. escolhido para

es*a misáãb. Chegando em Aurilun-
dia. desejoso de cump2*ir o m?ti d#*-
ver dehaixo da mais absoluta ord?m
e sem atritos iwlittco.̂ . procurei

avtetar-me com \i prosidemb d<? dlrr-
•oono áa BDN tocai, vxponú'3-ihv' »
razão da minha ida àquela cidade e
solicltando-lhe cooperasse cc-migy no
sentido de que o inquérito fos&z feito
num ambiente de mutua comprcm-
são por parte dos elementos políti-
cos da cidade: -ê a cooperação- no
entanto, me foi negada . Declinei a
minha condição dc udentetu. funda-
dor do partido em Goiás, membro do
diretorio municipal de Goianla. msm
bro da Comissão Executiva do mes-
mo e primeiro suplente á Cornara
Municipal, razões bastante para não

O PRECEITO DO DIA 1

A modema cirm^a. as faío-s X ?

o rpdium asseguram a cura do can- !
cer, quando descoberto no inicio.

Então» o câncer tem muitas vezes a
aparência de uma Infecção íxrnal —
começa por um nódulo ou caroço •

indolor, que. por isso, não preocu-
pa o paciente on passa despercebi-
do. No entanto- se esse nódulo nã* j | tra com o jogo:
for logo tratado, fatalmente fcá-d**

álastrar-se e levar o indivíduo á
(

jar dois cruzeiros para eu mandar

.it .u --Uii c.Mivcmo nbjctivoiuto a
to ,;uu ĉ .̂ trução, cC - nt tVHV * rancia de certos políticos da locali-

dade. com a calma o a serenidade
índispansaveis a uma autoridade em
missão daquela natureza, cumpri o

meu dever. Cumpri, ainda com o
meu dever, obedecendo a uma ordem

ELãadOr rt

mo. e o? dote últimos Que a Ban-
deirante mais for** afuda e prote-
q* sempr» a mate fraca. A espeefe
de elo que fica formado por estes
•*tote. é a rcpreser/.açlo do espiri-
to de camaradafirem e ria que-viste entre todas as Bandeirantes

mundo . A posição, apontando o
ceu. índíc.i nosso objetivo: melhorar
e subir sempre. As piiavrac que
acompanham a saudarão. “S^mper
Parata *' - sõo o nosso lema . Mns
tc é um outro assunto, a que vol-
.aremos mais tarde.

r/-:*

Pícvcntí -j vinda um-*, faixei asfalto-
• r* ' ^cffSDâo:

Abertura, da via rotVa-ílu-

»

3
I d'

refira a estado de saúde de pessoas
da jamUia, etc. Posto isso
ninovlni Anapolte-Beiem do Pará. quo

;-\ •: tv a^rcsdiido novas c imensas

Sucie A economia goiunu e permi-
tirá repito de ênvalvisiviito des
vatoi do Tocanthis e Araguaia, e o

^literc.Mnbio via Bricm. íandranen-
ncv-:a exportação, inicl-

o vte-
pracurn <is rodas populares

'nos caf és . Aborda o cidadãol&cctea vârS a- c: prqumc-o E

- T ereto que -c CJS'* * • ‘ -:i* grando òCí ĴD.
and • '• sigo dac. *nul-

—1 FESTA DE ANIVERSARIO
Festejando o dia da passagem de

natalício a senhorinha Bni A-
íeacastro e seu irmão José Luiz ©-
fereceram uma festa aos seus ami-
gos. e também uma farta mesa de

doces e bebidas.
r

exmo. sr. governador, entregando

os autos á consideração daquela au-
e en-

j pete, ê ”in
tfiões. N&n toio c nunda ct̂ põe

7.Z seu
« toridader.

O quo jamais admiti como possível

— fossem o dep. Wilmar Guimará̂ »

« o prefeito de Aurilundia capazes

de, servindo-se du oportunidade de

terem, o inquérito ás mãos. voltarem
0 Avrilandia e ali .promovessem uni

— uO senhor poderia vyc o.rran-
» . BttífeeSro pava irumr»boite Trcne-» I

*r.> Trcn.t, IdotodcRa- ; » • * par;

.•- tracTii,'‘ à- produtos de mate elc-
* to v i tor intrínseco, como café.

1
/

j o shfibaliri
; tô» <o Gucss-çr c.pr*mtoa::^ *lc Maurí-

passar este telegrama pra minha
mãe"

morte. es-
t

I
Se sentir na face. no lábio *u

no peito, um pequeno caroço, frue-
ditamente procure viostrá-lo ao

médico — SNES .

ãfr exibindo a

JS^Q ©héValler. pn.

Ouvido í' br * r'U‘

> “
> formula, telegráfica

Certas pessoas, compadecidas da r.v
seravel situação daqueles meniros.
atendem aos seus pedidos.

ao paciente .

i tor> jti'\ dv algodão e ou-
. * .mr-jrtuçâo dc *31 e manu-

d-> NorV: do País c do Ex-
::crr x-T.-o Gia- í •

K
FALECIMENTO

Foi sepultado ontem o major Iter-* -n£l?. de
B2los qup u-. - *

lehrlãade.

•-r;"- ^ ‘

Temos tres espedes d? saudação:
a grande, a media e a ^3udação de
bastão. A primeira é feita ã altu-
; • do chapéu, para a Bandeira Na-
cional e para as autoridades Reli-
giosas, Civis e Militares,
nossas Chefes. A segunda, á altura
uj ombro, é usada em qualquer dos
casos acima, toda vez que não es-
tivermos com o uniforme completo,

e também qu3ndo encontramos
tras Bandeirantes ou Escoteiros. A
ultima, finalmente, sò é empregada,

quando temos a mão, direita ocupa-
a-.i pelo totem de patrulha, e é fei-
ta com a mão esquerda á altura do
peito, em posição horizontal, a pal-
ma virada para baixo. Temos tom-
bem o nosso aperto da mão.
do nas cerimonias de Promessa, e
é lergico. sem us mesmas intenções
que o do nosso nmigo Lu Du Rum .

\

< K

. fc1 ' -
terfor;

iMftàriQ a ceu aberto, com as pes-
inqueridas por mim. e outras. NOTICIAS DA RADIO CLUBE

C03S
procurando a minha desmoralização

íConclui na 3a pagina)

0-0-0
Não há negar, também, que- ver-

dadeirer mendigos, mendigos reais,

homens, mulheres e crianças, pe-
rambulam pélas ruas da cidade.

Elas existem em todos os recantos
e são o reflexo da precrrría situação
económica do nosso pais . Embora
tenham o seu fundo de utiliâaãe
achamos que as medidas policiais
não resolverão o problema da
dícanria. Sim porgue* como disse-
mos. ela tem raizes .na .situação
do pais e só poderá ser minorada

O £C7iÇ7-'1 Frcteito o ;rrtoi.:to .mal- j > t A melhoria ou abertura das

SP da clttod-. ps. torte . >va> uas co Plano Rcáovíario Es-
ste i'ccltal. r:?i‘ -V'ulc rm , :r. nv% i -.á' prrmitteâo o escoamento.

. j ísrte, com Tren‘
.f J. 1.* * * ^ S.-Uí .v *-1 condiçtvo cvrnomicu-. to nossas

; f grande n*ite *l5aricFíf .-nc .‘: * P r.-x- j ^rtnKpiI- produções;
fi - - Tgualmcnte cm razão das

'téfca. . a Capital e Ampo-
1í , Y' c- iiitoip. com vários aviões dl-
íh*o.' do e passageiros; -o su-
doict» <viá bím. .ç- x̂vido: e o Norte

grama de Calouros”, Ribeiro íulhj.
e Paulo Cortez. artistas de fneritis
do sem fio goiano.
CINEMA; '

OINE RADIO INFANTIL
Teremos amanhã mais um sensa- e para

r ctonaltesímo Cine-Rádio Infantil, a
atração domingueira da garotada

goianiense. um programa que educa
e que diverte, que distribuí premicw

faz todo mundo rir a valer.

h tações c peculiaridades locais.

10 •— Fazemos acompanhar a pre-
sente mensagem da consulta preli-
minar que fizemos ao International
Bank for Reconstrucfcion and Bevc-
lopemnt, para servir dç base para
estudos nos quais o Govêmo goiano

deverá porfiar por um prazo osfct-
Jnavel entre um e tres anos-

poderá resultar em benefícios

Inestimáveis pará a nossa píodu-
çao. Solicitamos quó tal correspon-
dência. de natureza confidencial, -:fl-

limitada aos umbrais dessa Ca-
até qúe se efétivóm ulteriores

pronunciamentos -das outras entida-
des, que hão o Estado, é' qU6 tãXS

pronunciamentos tornem conveni-
ente a divulgação da mesma cofres#-
pandenòia.

Na expectatíva de que o assunto
venha a merecer a melhor acolhi-
da da Assembleia Legislativa, apre-
5eoto a V . Excia.
Deputados os protestos de minha

'elevada estima e consideração.
Jeronimo Coinibm Buéno

Govefnador dc Golád

ciais para- t. obtonção oc nm'au
meios de produção.

* S — Tal orgao ê o Banco do F̂ -
. tado de Goiás S. A., uma antiga

aspiração das Administrações goia-
nas, e que os entendimentos condu-
zidcs ultimamente nos levaram á
convicção de que poderemos obter
os necessários recursos para a sua
efetivação ' em bases suficientcman-

íiU'( s

çsKcfréli CinemaBarreio FZito

. tyer**t*
ou-

e que
A postos meninos: amanhã é á.z

de mais um Cine-Rádio, desta ves
parte cinematográfica amplri-

O fihne do dia — O Goianla a-

| í ÍSMASIO SAO VICENTE
DE PAULO

iresenta um movimentadissimo “ far-
wesfc* estrelado pelo .populartesimo
Charles Sterret, o homem dos pu-
nhos de aço. com. Durango Kid. e

companheiros. O interessante

paz de entravar o atual movimen-
to migratório para o Planalto Cen-
tral brasileiro que constituirá, len-
tro uc poucas a,»;r,0 um» das ala-
vancas principais paro. a autecipa-

NTll^ f cão da hiterlorização da Capital F e- B amplas paro aa+isfazarem
deral. ’ leltas- finalidades .

men-
o será. * partir du dezaznbro pro-

qnando serão inauguradas
comerciais, scr-

com a
da, dotada de novos e gos3dissimos

desenhos, comédias com os três pa-Ií! \imo
HOVAO rotas

vindo cerca o'e vinte localidades do
ínae’ tetas e outras coisas mais.

O Diretor do Glnàsto Ví**en-
i$ de Espio avien -

|o« resolvida com a melhoria do pa
|drão de vida de toda

çeus
filme do Goiania focaliza a vida

váte do Rio Ara-Mortote t* à“» que a nação.

mula .

2 — A aplicação da Taxa dc
Fomento pemitía manter em ritmo
cucia vez mriiA elevado e fundamen-
tal a com.truçSo das rodovias e,

através da criação da Secretaria da
Agricultura e ampliação do acordo
coSh o 'Ministério da Agricultura,

VOLTOU MÁRIO NUNES
Depois de lifeeiro afastamento, em

virtude de afazeres particulares, rs*

microfone da Rádio Clu-

perígosa e cheia de aventuras do

oeste americano, onde a sede do ou
TO, as vingançaseas traições pintam

quadros cheios de ângulos emocio-
nantes, onde pontifica também a in

domita bravura de u'a mulher que

enfrentando todos os caprichos da

sorte luto pelo seu amor. com o ris-
co do sua própria vida. As lutas ti-
tânicos do oeste ianque, os tiroteios
Sangrentos, âs ciladas criminosas, a
coragem de um homem que está so
zinho ao Lado da lei contra os usur
padores de terras alheias, tudo 1*TO

teremos hoje no Goianla .
Alem dessa pelicula será projeta-

do mais um episadio de a A Gairo

de Ferro, a serie que está empol-
gando os assistentes desta capital.
Vale a pena a gente Ir hoje ao Gola

' que está rccibcndo InaciiÇõ̂ para
cur*

usa-- m.rrurr

eltas- finalidades .

2 «Sahies úc adral̂ oà^ òru.,

9' - 2 0 5 diurnoi' *? noturno, da confor-
j|| mídade com a autorização do Exmo.

S Snr. Diretor do Ensino &zzujtà&-
'tíos publicada no Diário Oficial dc

9i & do correiiSc.
B*" 4is candidatos deverão compaxe-
B' A Secretaria do- estabeleclmsn-
L to» aso prédfo da Faculdade ds Fai -
f Jbècla o Odontologia, no periedo das - '

S ãs1C hotas. -cu das líi âs 21 ho-r,

S . $23. aiunidcs- to segiunta* clocu-
1 . Shisijfco{>-, i

B tt) — Certidão de nascimento; i

g b) — Certificado de vacinação on- ’

tt-vatíoscá;
C) •— Atestado médico.

‘ «ffetoia, 53 de novembro de ifllíH

. c $gth&ànr nonm

6 — Vencida a fase mate axdua
da crise que assdtóu n pesuaria goia-
na, amparados os prejiídicàdos pelb
.Govemo Fedearl, acham-se enca-
minhadas as principais “iniciativas
governamentais- para o soe-guiuite- \
t« » da economia goiana.
7 — Surge'então a oportunidade, que

circunstancias fortuitas das ultimas
semanas tornaram inadiáveis. ‘ do

Gs entendimentos pesvosfe

com o Banco tio Brasil e com o
BStoco Intemncioiml de Recons-
toçSo e Desenvolvimento fLníterna-
tional Bank for Reconstruction and
Dèvclopnicntl , cujos representantes,

visitaramrecentemente nosso Fitado
nos induziram‘a antecipar a propo-
sição da presente lei. que irá permi-

| rir, -em 1Ô50. qufi o Govemo org-z-
tuúzè o novo estabelecimento, que ira
I ístiUtar todas as .providencias nô-

cessaadas & Canalização dos recuv-
sos, hoje exigidos princlpalmente pe

los homens do campo, que reclamm

a assístohcla dívetã de uma^tito
de financeiro bem Utíaptsda ás «o-

EXPRESSO ZENITH
Goiania — Corumbá— Anápolis
OR$.30.no apenas de Goianla a

Anápolis

que gressou ao
be o -cantor Mario Nunes, o “wn-
•cioneho do coração do Brasil” . O

jovem, artista reapareceu no *D«?i-
le de Astros” de quinta feira.

sa.

relativo ao Fomento Agto-pacuario-
à criação de mais de dez, postos

agro-pecuaixos, disseminados por to-
ofi zonss du produção do Estado,

uo melhbr Ubouatorlo

xy* *
ORIZON DE OLIVEIRA

, Este jovem cantor, uma das gran
jdes figuras do "broadcàsting” do
interior paulista vwn brindando ca
ouvintes goianos com suas pâ̂ ria-
lissimas apresentações Cantari ter
ça-feira novamente e na quh.fca fa-
rá a auà despedida de Goiaz, pois

necessita regressar para Bebedouro
oruíe atuaímen^e reside .

r > SAIDA A S IS HORAS - - VEN
DAS DE PASSAGEM FM

GOIANIA;
RESTAURANTE BRASIL. AV

ANHANGUERÁ

prenchimento de uma ‘ la.«ma que
hà multo se faz sentir ilo apare-

— de um' orgao
bem como
oficial para vacinas animais
Pais e inúmeras oufcraá iniciativas j
cm tozrtvolvhnento. e de interesse
dfceUi paro o liomem do campo.

3 — A’ cultura do algodão, ini-
" òi&da Í347, com a distribuição

gráfulta de sementes, já oni 1950'

do e aos Senhores
Ihamenio fcstofcal
destinado principálnrente a estimu-
lar a. inversão de capitais no Es-
tado, favorecendo de preferência 03

pequenos lavradores e cria-

'V *
•r*

nossos
dores, dando-lhes os recursos essea- CíirHIra ueriii da• * >.' )

«DESHLE DE ASTROS”
A Radio Clube apresenta hrje

piais uni “Desfile de Astros" — en-
tre os quais pontificam. Woimer A-
marãa^a gtftndo revelação do "Fró-

^ ^ r

nla. Para fins de Direito comunico
que perdi minha carteira de Mo-
torista ,

NO PREPARO DE CALDOS, SOR- FRUTAS E LEGUMES CRUS. SO-
VETES. REFRESCOS E OUTRAS MENTE PODEM SER UTIUZA-
BEBIDAS, SEMPRE SE DEVE DOS DEPOIS DE PASSADOS EM
USAR AGUA FERVIDA, VASILHAS, AGUA FERVENTE.

t S U H *r
\ O JOSMÃL a) JOSE 1 FIOJROTTÎ

é : " t -V

... ^—
I

V

3
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*
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lo hayerá fap panfiã em Goianiau inmn¥ Iwtm wx mxw __
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da Folha de Goia -
}O !>

Ú
i**

<L I4 m** ,Chegai’i«n as medalhas da g. Silvestre
de-SrRWlo —'Gesmarno Atlético

•A í'vn;'nvi'̂
' Guuuni d« pMtdjtri

recebeu comunicação fia Liga Aná-
polhia úv Futebol clGntJiuundo-a de
que, tf. entidade anapollim mio po-
derá enviar domingo a t esta capital
á sua c-quipe, uma vez que a Liga
não tem- no momento, elementos
par$i formar um ççlpcionadd A ftltu-

0 Goiaz <;,\cui:síonai'á ao interior
. Outras notíeia»

H T*

* ;

ditaidêOtacáff —
Hláw 1 «fcWWm*k~*'**y*m*t

tttlnoí —.
_

^ ^ . A «
w i B Y O I j A W y )
ideré

«*wV- ** -*i ****«41

I 1 ». .« i.
_

*M A «Wh A A. A « A.r A K íyi A ^ í M
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OK . MAHSO fpRciRÂ
ftOtUUSXA

1/ A AH31#XIM‘*< 00 INSTITUTO UlMilCH OH OAMVISM

OONMLTtJUK» — At AnbROjíuerA. **

a' pm»jnmar Goiana tia K PIK*,V9
•SEGUNDO telegramas prcf ^denU^ \ tre.

dc Anápolis, y Brasil Atlético -Çíyb?
daquela cidade ueeitoq d • •Mm da j '» i >in« metivw iw &e?p»iny • tnroj,

Botafogo, desta capital ,e convidou- 1 Avmtcli AIV-MUIO:*-. Avmidu. PAVOUI*

o a fazei um «wlio amtstv u

X 1
DROGARIA £ FARMÁCIA CENTRAI

UAMMTUÛ O KSkKRA»A GRANO» * VARIAM) WH,
oriaso» ntKnoai t*#iUftHxa »HRVIOO JPB

HNTRJtQÀa A J&OMÍCM30
A . Anhouyuéra, 91 - Fonar, 12—19 — Edif ício W«r«ndy

n DIVINO J DE OUVEIK*
AiWIHUNKt

PRAZO PE 30 DIAS) A .OiTida £Ai*A mn peremihu «u-
i

K n JfU . HEITOR MORAIS FLEtt*

HV. Juiz de Direito da Ia Vaia,

Ui&te Termo e Cwnax-ça dç Gola-n(a, Capital do EStado de Goiaz.
nu forma da Eei» etc.
FAZ BABER aos que o presunto

sáo de posse no predlo que llu>
perttuuc* do fato u .de direito. N.
Termc *. R. Deferimento. Goiania,

dê novembro .de mu, ( ti) Divi-no J. de OUvelrft. - lu. DESPA-
CHO; — Nos utiku á conclusão.
,r«U«> Uk.i.1 Í ^ Aât « R , rr »
*iMA MM À1 wi« » 4 •- \tt! XX . X*X i

ry. — :)n DESPACHO; — Expe-
ca-jfp cdlfcuJl do citaçOo. .de Francisco
Rodrigues da Cunha, cont o praáo
de trinta dias. observadas es pres-
crlçõe.» do artigo cento /setenta, e
oito ( 17*) e seus Idclsoív do- Có-
digo de Processo Civil . Em M/ IV
P-Ié). ( o.) H. M. Fleury — Bm vir-

«ESIDENOA
An* T4. R * tV

)RI0 ba. Avoj)td,i TMCanmp. Avenida Gol -
az. descendo pela mito atá Avenida
Taramuba- c subindo peb mAo ate
n Pruf.n Clvlca,

A íxjmpetlçfio KTÚ inicio ás i » h»* .
puvi^ -.unifiíU. t*'HT ijuníquw

tiiíXA,

Pr. Francisco Pilrania fie Sowzo
Clmtç(4 ciwffi c vv.yecAZnddct dc CriuJiyas *r-* Cons.» Au* H»

li* s. ;< «(í Bcnjamiv CwiFtaut4 IMí?

i (

Ano ^Gemi
1 ’

fcSTADO DE MA ' j O GOIAZ fés? uma nova Aqulsi -
j çád‘ dentro de breves dias deverá
* chegar a esta capital um novo çen

(íVH u.vãfíte para <* unVvfíár, >íu „í »

\ do Galicla Espnrti» Clube, de Hal- i tempo,

vodor. BalJítt.

i

do àd
Fvncs t 1 ti - 557 — Campinas CJoiaft/tt

ra.
DROGARIA t FARMACIA SARRÀ Por esse motivo, não haverá, a*

íííUííUU o artuncíadv iogo sntre as
•seleçóes. de Goiania e Anápolis.

vtAiuit . , il Mm.flou dKKVKl I fx«14* wl. . >4 0m «-AU.I- >!>»», "« «1»fCuiViV) uv Vivwyvw. VV«* V» {SSw M*f

$V «ERNARDO FELIX DE
â»VOGA»t>

ÍJAUBAB CIV35I8 R GOMWHt lAt-
Ri« 5. «-" 50- Fone 12-U

• JEiR FORTUNATO 90TRLH0
í lANIOA MtóDIOA — CmURGiA

ua ujtórit» Ed Rio Ronito R«: Ruo 82 — N -
aloittlt filiados do PESO das M 6& lí kwn®

08 MBNOHE8 WOBÇ09
Avamds Anh«fíj|««ro 52 — T#i»fon*. L’flnta dias. virem ou dele conhe-

inento -tlv-ererri. que por ‘- pai-íe ^ de
ANTONIA RODRIGUES DE MELO,
Uie foi dirigido a petição do teor
seguinte: - MExmo. Sr. Dr. Juiz
Uq .' -Direito da 1* Vara — Cartório
do ’1M. Oficio ~ Diz Antonia Ro-
drigues do Melo, brasileira, fcieaclti.

J 'Sproflá^fto domófitlcn, via de sep us-
Blaterdie judiciário, no processo em
quu pede cipl&sfvu de poise no pre-", jÊi quv lhe wnbe por herança de

irinã Justbia UodrJgtfea Plmen-I J»1, corrente ne/fse Juízo, pelo Car-

-/Bi l As uuturldadcc deverão estar pio-
ûitec im locais competentes AN '<

hurtu*
Rara se iu>crcvcr ria prova h bas-

tante procurar < » repre>-eiit.it}r< <b
Gazeta Espori»va Mru^l Fr "i/í rr.
na redacáo dc FOLHA pE CíOIA/

O GOIAZ ESPORTE CLUBE liá
jogar com o Atlético Clube Goluni- ‘ CHEGARAM AS MEDALHAM - O
erm em melhor de três, em disputa representante dt “A Gazetu Espor-
de luna taça n ser oferecida pelo tlva" já recebeu as vinte, e clur»

Governador AdUcniar dc Barroe. medalhas que serfip tí^f.ibuidas cn-
l>or intermtdio do > r Nadra Bufai* tres os çonçorrenUss da prellmbuu

tude do que é pagado o present̂ çal. resUer^í* uftata eupítal. ESaa ta-
^

goiana da XXV Corrida do R . SIS-
edital, por melo do qual cita a • c,i i- .ú o nome Uc Miso Bnlsil. ventre.
FRANCISCO RODRIGUES DA d^.t íidv eÍKgar u esta capital rten-
CUNHA, por todo n conteúdo da xv dr breve:. fha.~. s«ndr» recebida no
pótiçáo e deespache?» acima trans- ^ • -r^rlo U>cal por uma comiesão da
crltos. Este- -edital sratf Afixado no '(^portbjtas.

lugar dç costume, publicado no
•‘Diário de Justiça’’ n «i prazo "a-
mcçoaA a contar após a primeira

m )

FARMÁCIA VITORIA
S&m RA891 ,áb JRàUU

f

DR. DORIYAL DE MORAIS J
“»

• 1
*̂ rio de Advocacia e Procuraíóims M£I>ICO

Ollnlca d* Crlneçii» * Part^ — Controle dc allmentM*b

« peso — Horário; das H as 11 horas.
4 Araguaia. <J~

- IIM AUUxVCAO DA ClDADJE D THM 0^ «KWOA.r Í»J »
M l v K f y i h U)U<5 l*Kl'aSA TJELQH MHNOBfcJS PRKCOS

KVA fi — N. 27 — FONK *3—JJ1
jf « IHERM3NIO TEIXEIRA» Ex-julz de Direito o<

Goiania, .e VALDO TEIXEIRA
criminais e comercJ^L. Questões na Justiço do

licrautc os Institutos dc Aposentadoria ».* Pensócr.
o patroalnu causai contra .» Unlã», o íL̂ ndo e

Município

^ êst» o em qualquer comojca do Estad*»
qoe q
tsa cs

U - 4

tl* st&cn&a: Rua 14 « A OTACILIO TREINANDO
ha fecgund'.* i«pu**eu ,i roportag^uv
resolveu participo? dr,., tmiKarnii' »*
da seleção, para q »»ib Jnra t.ni*
vocado.

ota^í*

. • > A porclv de amanhá. a.* nnd,i’h:‘s
estarão wn cxpçslção no» principal*
«s*tabolec£mantos comcrcTote dosf »
capital, onde poi^?*J < » ».«or vistas e
itbub%Ki(Vi.

.
FUl V.
mincii

FARMACIA SÁO JOSE#

( Fariuuceuticu - MOTCIB C. NABClMWNTOj
*

A BUA FARMACIA
CASAS COMERCIAIS \r

. Xas PARA SKM .VESTIU WtOOUltEM
ALFAIATARIA "PARA TODOS*

ANHANCUERARUA *, N. á E OS, N. 3
TELKFONEo; ÍU-ÕU e llt-ÍW

u - lórlo rt<» 1*. Oficio, que. atenden-
do íIM respeitável despaclm dv V
ÍExçia. — dc folhíus/ é a préeente
ipara rwqucrer a V, Excin-. por co-ínexfio. seja eoneecUda à Suplicante d*v Justiça",
b . lioa^.i .Arío ruprimento da outer-

\R:.i marital, para defqnder em *?ui-

FOHH — 11—M A DIRETÓRIA DO GOIAZ íwfcft
cm ofttemlimenUw boin iim mm.s-itl«

i‘ttl'l!çição do me-auo i\$ "Dlái'ln <lo Ponto Preta, do Campluu.'., para
. vp , realização de imi jogo amistoso

DADO V PASSADO «esta cidade ’ * naqubla cidade. Os entcndhncnto»,

de Goiania. Capital rtc» Estado de ,5á 'estão em fase de conclusão *!
Golaz. aos vinte e dias «• pendendo tão ,>omente de ,K- -n1 r
mês dc novrrnbto flo ono .de- nu » a data do encontro, tendo-y*

novecentos o quamitu e nove < Cu/ Í l «vista o Campeonato Brasileiro. r > •
!>iyi Eu Jo..ó Corn°lrn Vaz, E os melhores elementos do alví-v *ri-

Jur. qm* n fiz datilografar. foram convocados para a se,( » »

subscrevi. — - •

O BOTAFOGO P C. esrambin
rá amanhã á cidade dr Anf
iwlls onde im enfreutv < '« pwh*>
•amistoso a equipe do Brasil Atlé-
tico Clube

Rua g» — W. Héaciro, BsUrrv Popalar
o r AT* JNSORX-QOEB PARA A CORTU-

DA — Penn n̂eceruo ubrrtas af é u
próxima -oemo-nu u.s imscriçõfij imru

NEGOCIOS NA CAPITAL DA
REPUBLICAH O S P I T A I STem,

fez n
quarn
sa o
vm %
tisato
3èu ?.„ .—.

3EBAI DB IMOVKIH, r-ICSHUAK il RÍ1> Í» rt »

08, DOCUMNVTí>M & J)K ^KíJTKSTOí-
ifUO DO T OFICIO m CAMPINA*L'F OuTUBl-h ! t* ' >1 — FKUe *.* .

• JOAQIHM UJCIO - ( AM. " <

i
- Defesas c Rc«tr.su.s \wrantf «3 Re-* ICegistiif de UipVjviu^

vartvjiícs « MttMcriost - Legisla^ TraWhM* - JmvoSlo
i dr ner.du - GmtalnWMc &*. geral o fiç prexaiKirCiej .

OR. NFV^TON WIEDERHECKER
nnzBTOB »A CASA P» SAUB» “DR OAKAKRO*

Operaçôe*e —* 1>O*Mç** df> Scnti«‘r»

Partos — Clinica Gorei — InÍra.vorní«dhir — titulas f-urin*

sawjss^
Puo«. — 13«S2 — lAtnpt»« • N

t
.* 1 t fcq •< v»i mtcrGscc. de vez que o

te «ri* »» » n al^ndon^u hú maia ãe -
cnof ti -ut havendo mesmo aparc-
fidM f > mp* devera, assistindo a
jSopb«•. ít.fo «o proce »sn do inven-
iòri» irmã e ná« re nabenda o
*ri i.'*r.< « J?roí, sendo aerto que
» - ora 'ib í qualquer assistência 4

i Kp^P^tc^ntc. nesse porwdn Dessar-. feil-i A uet-?/xsúrla citação por
» rln marido FRANCIS-

CO ROPIUGUES DA CUNHA, re-
picr a V Excia • seja “suprida- c
i^èes^ò.rn outorga du marido, na
nrma do ortiga U'J“» e seguintes do

p C , pan * > Um da Supll-
Ste prosjejruír na ação oc emis-

O caso do Botafogo
x Atlético

i
»*!JI

DANILO GOSTA
(.V‘«fa <í' j/* registrai* WJ C R G . T. 128.»

lllítí V“vt ' Gn,rru 131. (‘trf I1 — L‘rjt 38D5UJU —
HIO I»i JARhlRO

)

N T I S T A S AT B«hUt 61*01TP1 i i Recebemos sobre es^e assun*o a
seguinte carta:

Golaifia. JD de novembr* » dr uun
Can* Redator Esportivo d.*

FOLHA DE GOLAZ

trava a.«si,s?jnd« o u .̂

seleçãr» «o HUd ' Pedi* *

Tenho tcsU-muidu < *rula’- <.« Hí e y

ir . NiCMClemus. e outro»

Eles deviam dc vei ist » ;mK . de
dar n p.d.c.Ta d*' uonra.

O AtbtiCV liâo foi IO ” ;- xt -
mente jwrqu-.' o-̂ --eu.» tdc.ncu’ -
tv. quis;* tvd.*^ requlVii - i p-'
Federarão Goiana de F*dr*V>’ ***1 -
caram c.*m r^cs.o de i .
glona. íi ^nte ao ijnteniinha. e d*».
poL

5
*> 11

O GOIAZ aproveitará T en M

ci.' s».a víy‘ta u Campinas rea -
lizar diversos jogos no in‘eibi :m*

lista, jogos esses que jã f*s*á M-nd» *

mtabolados com ps paredros de Rl-
beiruu Pret«. Franca.
no Triângulo rum n Ulxul li

Será verdadeirmnrn‘í' umu gni 1*'
CJfiCUlfãO.

Gobnia. de nmembK* de I íH*'
HBiron MORAIS FLBVll V

Juiz de Direito da i* Vara
CERTWAO

CERTIFICO o- rtou fé haver afi-
xado uma da* eop,us uff*ste mU-
t-il. no lugar de costume*

Data supra.

fxrcio RIXE1RO CARNfctRi.
UENT1SIA

*lfA I K», I -
i

\ CASA BRASÍLIAq u e *
èíol tem o í»rr/»*'i ir i\< >resen*>ir a ãbtinta freguesia o mais beto

^uiihncnfo *v r ,.ipiuhir paro crianças de todas as idadej *
r/njrrfe .itjirnetittj de artigo* finoj para presentes, ?lc

ma xna rlí .'u CASA BRAS Í LIA e reja. o < belos temlnho

CASA DE SAUDE DR RASS!
** Outubro 144 — T«! : 1353 -

Obreçio e propriedade fioé Are.
ALBERTO HASSI H LC1Z RASAI

"• •OrNrjÁ Av Muta* IStrus* Z62 — T*l ^^5

C/ MPINASA.
* .Re ii , •um Sr. Redutor-

licrndo a Folha de .G*>ia7, nu parf -
r..partiv.i. deparei com a explicação
.do digno Presidente do Atlelir». ««-
pPeaçuo esta» julgada por nós. mui-

gada*

ARY DE SOUZA
tURITRGILAO-DRNTISTA

$ F*pnld%dn NucJoaal de . «
ITKNOf^lQ COM HOEA MARO ÍH

1 RUA 3 N°. 53

t:
Chai para seus garotos. r:

va Ti. *- • -v*A CONSERTADORA
OFICINA DE CONSERTOS

Maquinas de oxverer. wmar. e rukwlar
Miwr- t.rafos, •‘urjantv' Aãàr$s&.*-í}/ uph — Arquivos, ficha-

rias. cofres. chai't's e fe^iad-ura-s de precisão.
sern* *ov rjnra o Interior do Estado

AXltti*:G’JBRA% -Ur Aiende pelo telefone 11-12.

13 ta X» *•;M f D í C O S 4

graix ( a) JOSE' CARNEIRO VAX to» calamitosa Vou exp’ícar conn
tor s ; DEPOIS de fortem .̂L’ cobiçado. ‘ aconteceuEsc, Jur. o caso:

0uasc duas semanas ante.» du dia
20. tínhamos reunidos, e res.ulvjnw »

oficiar ao Atlético; íeitu a oficiu na
clia* seguinte, procurei o sr . Aecolly
no Fórum, mas não o encontrando
resolvi deixar o reicrido afio;i p>r
debaixo da porta, dc* carton-,.

Voltando lá nov.imçnte. el?

wsyi
peio Goiaz. uoenvòa resoiveu ficar *
jnesujo no Goiania. já tendo, reíor-
mado .sua inscrição.

DR GERALDO tSASfl
aúfeDICC . PSIQUIATRA

Av Goiaz 78 — F0NK 14,1A
Av ANHANGUERA, »1

t e o .'•eu c*irta2v

Nós s*una<j« de um clube h »nn*o.e
e com huaxddade pedim->s n* « q » -
se encerrem meider: mss-
vi bem da verdade e hone-zidade.

Sem msi usr.td-.ço s;r.cer i *ii-m •

ao redator . que n.1 àeíeza a* i r,
clube humilde fe? . o:n* (rir,-

E queira aceitar o m^u n -«>tc"fo
de elevada esuma e dl-tinta aprr-

csekMARIO DE MENDONÇA RIBEIRO
póls, ClUtmaiO.DBNTLSXA
tídÕfra q«- i>« ática — Formadu por Ribeirão Prclw
fiíaíiéUuus — TKIXDADE — X&Lndo de GaUtx
o dr —

P.Ex"ca*am-se
*'nr» t4 ÍCí»v|í*

t < > \M I.TOfUO v ;FONR W«1 r. r

«GLIVeiTí»!
MODELOS “STODIO” 42 —
6« - - AS MAÍS PERFEITAS MAQUINAS DE i

ESCREVER! . . .
NESTES DIAS NA

Em virtude da aus^ \cia temp*.*ra-
ria do dr. Luis Sampa") qu° -e en-
contra de viagem a Pa ú j. assu-
. ráu a direção técnícj á ) seleciona- «
do a sr. DJrceu Vie‘ra >1.» SIlv\.

H O D E R N A B TODONTOTÉCNICA ta.inclusa rnSuntanec em diversas cores paru blusus.icsttãoz
toalha , aventais, guarnições, cic.

i*DR J05£ 4-UUKi
c.T.Ri‘R4«XA*>

li0*l*i'4.ha- - ^ i<«*
« "í * oifjTA írr-
* aJcncifl Rtc 23, A *10 — Foa*i H -5#

i , E “INVICTA”aalizadG nos Estados Unidos , em: Ctaiscrlos dem !
t i

çyyj Odvntologico* — A/ taçuo dc Imcas por p̂ y-
ico — Peças de mão. a.tgalui,

mia, Raio x. etc
S&ANGUERA U3 - SALA Õ — G07.4.V;

a*-;-
;>e-me que tinlia encontrado •'• ofi-

J cío. e que. o jogo estaria aceita Nc»

momento, estava o seu empregai?
Bi'dtacio; que õuviu a nòssa combi-
nação. E’ certo que me confiei nes-
te' digno Presidente, porque há ’o

t provérbio: “Palavra de Rei nàu
í ta ãtraz”;

i Digo assim, senhor redator» porque
i Campeão é considerado um rei Ain -

/(«.pretcuMAf »' para a Estado dc GQí&-l »ÍV \ » » (

TitítS CASA BRASÍLIA !; jí* t
\anos, Iiua 3 7i- 63 , — , Atendemos pelo reembolso . postal BIBIU reformou sua ím>crlçãa\*c.-

o Goiaz Esporte Club *, com o pra-
zo de dois anos.

ço.
Iebri «li’ José Ecrneeliíy P‘' Anr •

Dtretor Etpbitivo . j Botilog J
PROCDRA-SE umr. casa para alu-
gar. Tratar na Oa.sa Flvff de Maio.

1349

i.O/ENDE-SE W
VENDE-SE amu caminhonete Ford
tipo <:T Uc capacid.iuc }iara J tu
neWdas. Em oiimo t-»í,auo dt con-.'.ervacào. Pruprta para fazendeiro.

An u IK í
r r*M

ga (
facllidqde do pa-

”>Iuga-se uma ca*».i >xcu
sala, eoúZnha, instala-

« $ *r u e nos ív? *C ' v*J-PRETÓ pretende ir pari n Atli-
conforaiç decliirou e

nossa reportagem. Ailái Antonlo Ac- •
ciolly. - presidente do rub-o-negrj.
declarou mesmo qae PVCTO e elcn.en

-to muito querido peia aircrdi i- iò

ticana.

fests Dá clcganda - a. confccçuu duACHOU-SE um pneu de “step” pa-
ra eaniinhá*.». nia- proximidades des
ta cidade. O interessado deverá
procurà-to «a Cereajisu Bandeisan
te. Av. Goiaz 153.

> cr3B3l3£B!QaKae4̂ ^ \
DIVERSOS

AUXILIAR de* escritório — Um ru-
conhccinicnt^s de

tico
.

graa aoofEaciocxaQ

CAMnu/oNfiTltE — Vende-sr* uma
Ford C >:;s «nait̂ ntônl? refomiadi
e eru exceientá estado. Preço; CrS
2LM.«!4.».nn. Ver *> trafeur na Tipo-
grafia Brasil**, . Av, L’l de Ou-
tubi /s 'y. telefone Ĥ -s.

. barracão oom L' quur-^̂ echado Wtaiatarla
Estreia Baiva\Uc muro. lote

rente parti u nascen-
vista para uma fu-

y.-.- Trctar com tu-gen-
w*5. 5.

INFORMAÇÕES Ã AVENIDA ARAGUAIA, 62
OU PELO TELEFONE: ltO£ •

, ct confirmo o que ele disse, que n»f«s
» tivemos um entendimentopaz com pratica e

serviços gerais oferece. Aceita upre

sentacCes - Cartas á G.
Kijn -

1340 verbal.
mas também o tivemos por meio
oficial. E sobre verdade digo. qu:.
rão obtive dele u *frase ‘Qu? so-
mente a Diretória poderia resolver
sobre a realização do jeso". Tenho
ainda a garantia de poderiama»

no dia 20.
Sr. Redator .esta garantia íoi dada
no momento em que ele 'se encon- 1

* t n-1
)i Estoque incomparável! Preço

inigualávelALUGA^SClâOO v -.r *i trat;< r na Av. Anmronas,
' wi.i. ça — Rua 7»i n. l . “ - iJ rr*L

i Î ENDL-^E u*a m «qurnA ci^ citótu- íi
r.A Sinver. Inglesa otirno maquinr -
aw cmc<* gaveta»., possuindo amei i

coniuut'. de peç;^ para bordot, pr*.
guear. etc. Vi?r o tratar á Rua 5«;
r*. lu.

4« 1Anhanguera- C' ú suiah '-Ldor **Fr.:
20.p)K» ohms por *.o'“

^nto de 4r.-Sv“ — esca-
^ ç-eo-3í!h-3 -2i.K>-f;.OHi| DC

es DO. » «-* ,44.* ,!*/»

»
-

‘ AiUGA-SE dui ótimo comofio co-
loíe setor cuntrAl uxeroíai o quarta, tamfceitt ura A-

C.impmai IA i \\ Miuas
Gesmar. que por lcng.-* irn^ pn mi-

litou no futebol goi°.r*itns?. voltando
pâra Buriti Alegre, regressará
atf “occcr” meuropolitano. Gesmar
estava insciito pelo Goiani» Es- I
porte CJube. tendo havido me?mo I
lun processo çte anulação de sua ínv
drição por esse clube. Gesmar go-
ra virá para o Atlético Clube Go’a-
niense. devendo aqui <j?dic.u*-^“ à
SUH profissão, isto é, odontologia .

. «,i
COMPRA-SE um
Tratar com
portaria do I.A.P.I. iPtqiinw» AWIA^M

m /ãSUGArSE, innu caste* residencial, sc doo 'resultados Qo sJrteio na rua
4jj M.(^m c comodos, instalações compte-
í tf* e ciefCRdericía a Rua 33 n. U
P.Bjjesfca. Tratar com o proprietário no

* • “rue&no local. i 1353

* »•
VENDE-SE máquinas de cosia* .» $

as e a
A.ieiia

Josè NascimenU»

Gerais xi. 354. hatar oom o P«>-
1332

li E 1 A 54. i.
mMar.m prietario a rua 71 n. 1.ÇUe

t è£Q£
l* ^ + HK^H: 2H a T» *

jj^^aos sabadoL ux- 13 Cc

gyjna 74 a. 4 fundo.

OCRUZEIROG n°. 23 cóm Snr.- Moryia
SERVIÇOS DATIT.OGRAFICOS —
Aceita-jse luahqucr >cr\%o, e

congéneres Av. Paranaibit
pêlo fone 14-12 com REGINA SOU-
ZA COSTA — 1:155

ALUGAAi-Sj* quartos conforfc&vcis
ou MílttMroc.1&71 . • ri U r* n i*i - v Trj>:uT<?onipr,»m'* .iSl - 1353

p,»ra cuspis sem
de fino trato c com referencias —
Rua 72 n i — Proximo ao Hos-

124H

r n*% 3» «»LNEGOCIO de ncasíão — Vende-.--.*?
um radio novo. ondas curtas e lon-
gas. T» valvhila.», quasi pelo preço de
casto do material. Procurar na Av.
Goi:iz ^4 tfundos > . das» ’•> âs ‘» 1.
meno. AO.- -abados.

AD2s£ISSâG ao ginásio — em 2a
preparatórios para exames 30CJoicicletas3 Ai

1351 4.'ífo, v
. I;pitai Sta. Luiza.” Técnica. Informações: Rua

1853f st r"
tí* oprua casa no Botafogo
i oer * 1« n, 135«. U m*»..

^4, Praça CIVíCF. ooro a
jhftrt, piislagom

^
çura vuca

de carroça . Fr»*-
Tratar na .

17 á5 lf» linrea.

UGAM-GE duas ottmas.salaS-..pa-
; esexitorio, no Palacio da Pecua-
L Io andar — Tratar’ no Tocál
t 12 ds 10 horas.

20 n.’ 32.nesta .• j

VENDK-3K « »u permuta-se ptsr ca-
minhão ou wr*?udnnas Uc lei uma
fitima chúcivi. distante de Goia-- Tratar das 11 kf

AXUGA-̂ F Uma ou duas isahv* -pari
'Escrltovu*.
•5- n

zmm • - Íl!jjOTE — Compraze um em

construída dc Goiania.
a vista. Tralsr iu*. ma “'•'‘-A n. 14.

OPORXUNIDAIDE -— Pxeçisa-se . de
umá pessoa idónea pái*a fa*ábalhar
como Inspetor de uma concéituada
Cia de Capitalização na região seí-

K;51 ' DÚDUOA FICARA’ por maís*\tf*Ut*r. Tcotar ã Hua*: um i i
d . ano Atlético Depois das iut'-

cias propaladas, vegundo as qual»
o‘ atacante estaria intevessadn em

vida pela Estrada do Ferrtf Goiaz. ír - paha o Goiás, confinna-sc aqora
Renda- ;de -CrS 4.000:00 mênsaiá.
Tíatâi* com o sr. Carvalho ã AV.
Anhanguera, 63 lu andar — s?3a 4,

pr>i« tel^fonS 1071. i '’“ »• niTCOMPRAM-SE e vendem-se objetos
astdo.» Rua 7 n. fib (fundo.M — A pregos da

*nia nu kUs.
i i:i horas com J. Honorato no £Ls-

rsitnrin VELOX”. Rua ft nu. «2 — 1340 ,GA — Freciáa-se de -umá peque-
Casa com boas instalações dfcpve

íencia na zona asfaltada. Tratar
: Óasa dé Retalhos. • -

i'.

- ií iqDur' J n I*. Tratar com 5ahm* F. i

RITA • Casa ConfiançaChagas. 13.>1:
aviíadíui *»s pcwoaE. q»p

bilhete da nía d^ 1
á sua pennanaocia <no campeão por
-qjfean irá reformar sua inscrição.FICA^Í

compraram
Radio "Cnmlro" nut* i. wrrcío lot

adiado du dia 3u do&ts p&ra o dia
13D1

13561350 AXUGA-SE uma d^pcndcncla a rua
n. £•“. com

ir, .*D;. piigamento do aluguel ft-
dianf -ado Tratai no loeal.*

i |U

5 comodos, chuvéi- Bicicletas para todas as ruedidas e todos os sexos.
Araguaia

? portadores de bilhetes de xifa
Ação Católica do Colégio Ate-

D. Bo6ce, devem. h»tòmiar-̂ í4 XO de café — Vendc-
, jta-se. Motivo- de via-” ã Av. 2-4 de Outu-

?íin Cumpin««-

t- n i A w Nó entanto, segundo, se adianta, o
Goiás , <não desistirá de .seu desejo,

feto é, o cbnciâ o de Uunluca.
VENDE-SE um ban*acão na Rua .

S. Tratar na R» m 75 n. 25.
I3ib

»d&A 9 ás
||HJM? -

10 e das 13 ás 14 horas
1353

>64•3 n 1350- rx ! ,l| * fi

ti i

'' l f rrirr—i«* •

1353 I li»s .1 ’ . tfm

l i ,' k. ~ rr
»

í % ' H.ai 4 * *,

; 1 1 _ í1 t •Sv«'1. ín 4.%•

V -.T*

*r - '5 i
r> .>/; -+~x. 4 0»**.*» 'i 'fc i**> »r ^Jy

Jk
\

‘TAx A. * V T
^y, -j y ,\ A \ lrsA.-V^.V> ^ V. -VW^.y;? » >.* jt.* -r* . . . %* Jt T : * *\* \ - WIIVIV1é ^ v :> •- * » í• jC .N Kr\a, v Aih A * X l. « q.-vA A
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Ot«AO 003 AJWQCIMXNr.Prosseguem as investigações em torno tio crime
de Inhumas — Um estranho passageiro
para Goiânia

Nenfrum -csclaírocdMiento foi da-
*> Até o momento sobre o bárba-

ío ciirpo 8o Inhumas- 0 assassina-
to de Arsenio de Paula, un princi-
pal nm dn ytdadu *

He&lizado qw> foi á noite, $em
nenhuma testemunha , poucas silo ns
pistas do onde partir para a desco-
berta do autor daquele assassina-
to, que revoltou toda a população
da oldodo,

As pessoas que estavam no bar,
* por ocasião do acontecimento, AO

correrem para a rua, ainda viram
um sujeito que fugia, após tentar
recarregar a arma do crime.

Estando escura a noite não pou-
de ser reconhecido o vulto. A úni-
ca pista que descobriram fui uma }

bala Intacta, achada perto do cadá-
ver da vitima.

A penscgulçAo ao criminoso foi
Inútil, pois assim como apareceu

desapareceu.
'DMA PISTA DIGNA DE ATENÇAO

Pessoas residentes á salda da ci-
dade «firmam ter visto, mais ou
menos ás il horas da noite do

-crime, um indivíduo pegar um car-
ro. na salda da cidade, o qual to-
mou a direção de Goiania.

Não foram, porém identificados
até o momento, nem o carro nem
o seu estranho passageiro.

OS ANTECEDENTES
Também podem ser tomadas de

base para a solução do critue os
acontecimentos anteriores.

Como se sabe, Arsenlnho — co-
pra conhecido Arsenio de Pau-

la — tinha muitos inimigos, e en-
tre eles um sitio por nome Anizío.

FOLHA DE GOIAZ _kl «S. “ANO ZI GOIANIA, DOMINGO, * DE DfftEMDHQ DE 1011). tH > Wl|M« Ò III

Arsenlnho havia - nma vez, atirulo
nesse sitio, em tuna casa do tole-rância, .»!

íÓRGÃO DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS -GOIÂNIA - ESTADO DÊ GOIAZVINGANÇA PREMEDITADA
UUíã w!§ã v iti\» c vxtis sus-

tentam essa hipótese: houve vin-
gança premeditada. E atroa vingan-
ça, pote Arseninho foi morto com
seis tiros de revolver: um pegou-o
pelas costas e os outros cinco a-
tingiram-lhe o resto,

CRIME *A TRA1ÇAO
Pelo que ,se poude apurar, Arse-

ninhoteriasido atiradoquandosalndo
do bar em direção á sua casa foi
surpreendido, por trás pelo crimino-
so. O primeiro tiro ntlnglu-o. pois,
nas costa.

Virando-se. naturnlmente, rece-
beu os outros em cheio no rosto,

com que morreu instantaneamen-

1Vamos acabar com$sso? Decreta o governador do Estado a prorrogação para 1.950 do exercíciofinanceiro deste ano — 0 texto da Jei
t, da Constituição Bsta^u^W de-
creta:

DEMITIU-SE 0 SNR .
WALTRUDES CUNHA A PEDIDOS
J2m vista, dog últimos aconteci-

mentos, solicitou, ontem exoneração
do cargo de 2*. Delegado Auxiliar
o snr, Waltrudes Cunha.

Ao Governador Coimbra Bueno a-
quele titular dirigiu o oficio que
passamos a ^ranscrever *

Ejcaio. Sm*. Jeronlmo Coimbra
Bueno,
DD. Governador de 'Goiaz I
Goiania.
Sentindo que a desmoralização e

o desprestigio de que foi Yitímn a
autoridade do DD. Chefe de Poli-
cl i do Estado, Major Levertino Leão
Sobrinho, também me*atinge, como
SEGUNDO DELEGADO AUXILIAR
DO ESTADO, peço venia para soli-
citar de V. Excia. a minha exo- :
neração do cargo que vinha ocupam-

Pelo decreto governamental n°.1.084, de Io. de dezembro de 1.049,
foi prorrogado para o exercido fi- *

hanceiro de 1.950 o orçamento do
Estado de Goiaz baixado para es-te ano. Eis a integra do decreto
do Governo Estadual.

“O GOVERNADOR DO ESTADO
DE GOIAZ. usando de atribulçóes
que lhe confere o Artigo 38, Item

Artigo Io. Nos termos do Arti-go 74 da Constituição Federal, fi-ca prorrogada para o exercício fi-nanceiro de 1950 a vigência da Lei
numero 318, de 30 de novembro de -
1948, que orçou a Receita e fixou
a Despeça do Estado de Goiaz pa-ra o ano de 1949.

A verdade sobre o
querito de i Amlindia

A falsa mendicância, um problema a resolver —Campanha encetada pela policia e á qiíal nao
deve faltar a cooperação de todos

Conforme Já tivemos ocasião de
riticiar, a policia, na pessoa do II
Delegado Auxiliar, sr, Waltrudes
Cunha, iniciou em combinação com.
a LBA e Conferencia São Vicente
de Paulo uma larga campanha no
sentido de acabar com a falsa men
dicancia, em Goiania, problema que
há muito vem exigindo definitiva
solução.

Cuidadoso plano foi traçado, já
tendo aquela autoridade iniçiado o
cadastro dos meninos que se en-
tregam á indigência. Mals de 59
crianças foram fichadas.

As realmente necessitadas serão
levadas para o Abrigo de Menores,
enquanto que os casos de malandra-
gem serão entregues á policia, para
as competentes providencias.
£• PRECISO O APOIO DO POVO

No entanto, o trabalho da policia
e daqueles duas entidades não pode-
rá ser eficaz, se lhe faltar o apoio
e a colaboração do povo de nossa
Capitai.

Todos devem cooperar na extinção
desse mal social.. E’ triste verem-
se pelas ruas meninos a pedir "um
mil reis para comprá pão’*... e na
maior parte daa vezes feita uma boa )
feria, gastam o dinheiro em cinema fc,
picolé, cigarros etc.

Assim uns. guiando-se pelo exem-
plo dos outros; vai-se propalando o
vicio de pedir esmolas.

Iniciada, pois, a campanha contra
esses males, deve o povo de nossa

Artigo 2o. E* dispensada nova
publicação do texto da Lei numero
381, de 30 te novembro de 194S,
iDiário Oficial numero G.709, de
39 de dezembro de '1048) o das ta-
belas integrantes da mesma lei.

Artigo 3?. Este decreto vigorará . .
a partir de Io. de Janeiro de 1900,
ficando revogados as diposlçòes em
contrário.

PALAOIO DO GOVERNO DO
ESTADO DE GOIAZ, em Goiania,
a Io. do dezembro de 1949, 01°. da
Republica.

&

£3

A v i s oEstando esta Associação promo-
vendo um levantamento numérico
de todos os ex-combatenáes da For-ça Expedicionária Brasileira, resi-dentes no Estado de Goiaz, e de
suas resptôetlvos situaç&es. policito
a todos os ex-expediclonarios goia-
nos, que, ainda não procuraram es-
ta entidade.’ para escreverecoo, oom
a possível urgência, para a Bua <fc

, n. 27. Caixa Postal Í82, em Goiania
Eatado de Goiaz.

Goiania, 27 de novembro de 1940.
ALTINO RODRIGUES DE DESSA

capital Cooperar oílcazmente ao la-
do da policia. Solucionado o pro-
blema, serú o proprio povo benefl- :

ciado.
i

DESMENTIDO O SR. WALTRUDES CUNHA
PELO EX DELEGADO WALDEMAR
CESAR

s
IOSE’1

DEMISSÃO DO CHEFE
DE POLICIA

Assumiu o Posto o Dr.
Renato Coelho — O co-
mandante da Guarda" •

Civil

wr. 1
" ’ l*r. »* l -

te. “Waldemar José Cesar, signatário qu» exoneretaad d > earjo, p;r
rio o para não cn^vbtir ratifar.n
Ue ncnt3 sem escrúpulo.”

“Desconheço qa>? haja iotifarlis e
Mtrmo c^yn E.0 caga

diçfio de FOLHA DE GOIAZ. de 7 tela. roiquí prcourarcia
amparar ísrau dc* Ki3 fgmiilrp ipzo
fi-?ariam rgan, tCto, ctrzi põo, o dC3-pojadoo do bsns, ro-ços e bm-feitorlas.

Gertemente. teria reconhecido o
seu assassino. No entanto, não te-
ve vida suficiente para contá-lo ás
pessoas que ocorreram em seu socor-

i
da presente, cx-delegado de Polícia
no Município de AurUandía, vem

Jeronlmo Coimbra Bueno — Nlca-
nor de Fatia e Silva, Randall Es- I

ndesmentir as declarações feitas peloPirlto Santo Ferreira — Hélio Sei-
xo de Brito — Frederico Nunes da { sr. IValtrudes Cunha, na ultima e- 1

Iro.
Silva e Ulisses Jaime.

PANORAMA POLÍTICOdo. Conforme noticiamos ontem, pe-
diu demissão da Chefia de Policia
o Major Levertino Leão Sobrinho,
em virtude de acontecimentoe liga-
dos à prisão do sr. João Yaz, en- ,
tão comandante da Guarda-Civil.

Ontem,‘ k tarde, o Major Lever-
tino reuniu na Chefatura todos os
guardas, e fez um breve relato dos *

últimos acontecimentos. Em segui-
da, apresentou o novo fc&efe da
corporação. Inspetor João Ferreira fr
Santos, que assumiuoposto de Co-
mandante da Guarda-Civil .

Explicou depois, os motivos de suag(^ J!^Z atitude em deixar o cargo de cnt^^T'
\ ta de Policiar

iESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA EM

GERAL

iI (Estação de Sáilio de Itapatins
Seguirão anianha em avião da l?AB os aparellios
de transmissão e recepção — Os trabalhos do
major Walfredo Campos Maia

Em avião da FAB posto á dispo-
sição do Governo do Estado segui-

; rão amanhã, dia 5. os aparelhos de
. transmissão e recepção da Polida
Militar que serão instalados em Ita-
guatins. ultima cidade do norte do
‘Estado. Seguirão também no ines-
mo avião dois operadores é o sub-te
nente chefe do serviço, técnico que
procederá a instalação que fará a:;

primeiras experiencias.
Assim, condretizam-se maís uma

realização da gestão administrativa
da gestão administrativa do sr. Co-
imbra Bueno. coroando de amplo
sucesso os trabalhos promovidos nes
se sentido pelo Major
Campos Maia, legitimo representan
te ãas aspirações do norte goiano,

consoante noticias divulgadas nestas

Cordiais saudações.
Wafínides Cunha,
2o. Delegado Auxiliar do Estado
Goiania. 2 de Dezembro de 1949. 1*"7*4Aurilonó.u, 2 c? dezembro da 1343.

cy, WAIDZZI&Z JD?E' CE?A£.'>
Prol

«nCLIDES PEIJIX DE HOUXA
UOWNG08 FEIJfX DE SOUZA

«ORAÍilO
Maulii 4*3 8 fej ll.SU
Tarde* d*s 1« à> 18

j‘ Av Aeb&uguer*, 81, BA!A 4
[j OatáoU, Caixa Poatal 1M
ll *!>. **A GOIANA"

A OPINIÃO DOS FAVORÁVEIS
EM DAR A SENATORIA PARA

0 GOVERNADOR
CONDENADO POR

DESERÇÃO - . x*. :? »TERÇA-FEIRA
“AS AUTORIDADES DE

AURILANDIA DESMEN-
TEM QSJÇ WALTRU-
DES CUNHA*.

•. "sitssasaee
Funcionou navamente. no dia 29,

a Auditoria Militar para julgamento
do soldado Benedito Manuel Ferrei-
ra. acusado de crime de deserção.

O Conselho Especial esteve presi-
dido pelo Capitáo Helío Teixeira, e
fonnado do Io tenente Sebastião dos
Santos Botelho e 2o tenente José
das Dores Freitas.

Como auditor, esteve o dr. José
I Cândido da Silva.

O Conselho Especial resolveu, por
unanimidade, condenar o soldado
Benedito Manuel Ferreira a pena de

. 15 meses de detenção, julgando-o
'mlpado.
Haverá recurso para o Tribunal de

Justiça.

í*
Sá Peixotomo

!i

Com referencia a candldataraa, estamos ?u> momento em presen- *
ca de uma inflação de rumores; somente de rumores. E não de fatos. ,
Há, i certo, um movimento de sondagens intensas, mos bastidores, pm
tomo da composição dos nomes que deverão concorrer ás próximas /elei-
ções. Mas, até agora, salvo no que se refere a Governador e Vice-Gq-
zemaãor, cujo rumo estâ mais on menos fixado, para ambas as correntes
políticas de maior vulto, e que são PSD e UDN, as restantes canãidatu-
rçs. a senatorin e deputança fetiteràl, o terreno em 'que elas ss agitam
é ainda um terreno bastante movediço, quiçá perigoso. Por isso mesmo,
nenhum Partido tomou posição em face de ura nome.

Í.Q.Í

Não se pode dizei', por exemplo, qite c PSD tenha cogitado da can-
didatura d senotoria, como Partido. E* possível mesmo, e acontecendo de-
forma idêntica com a UDN, que alguns de sstts membros mais eminen-
tes revelem esta ou aquela tendencia. Como Partidos, não. Eles não sa-
bem o rumo que vão tomar. E não sabem porque as próprias circunstan-
cias do momento não estão bastante ciaras. .

Assim, como existem elementos udenisias e pessepistas qus acham .
ser o do dr. AUamiro Moura Pacheco o melhor candidato a Governador,
outros opinam pelo senador Alfredo Nasser, ralguns suspiram pelo deputa-
do Jales Machado, certos elementos aspiram pelo deputado José Fleury,
da mesma maneira está acontecendo com referencia â senatorin,

*0*
Ontem, conversávamos com um que é favoravel ser o governador

Coimbra Bueno o candidato a senador. Respéltdmos a sua opinião. E tis
razões expostas. Porque no referente a composições de chapas chegava
ele a resultados atê -então inéditos, principatmente -quando afirmava que ,
"no. caso do candidato a Governador ser um interpartiãarío, a U . D. N .
deverá fècbr com liberdade de indicação do vice-Governàdor, mas
mo assim seria desejável que seu Diretório procurasse indicar um nome
que reunisse fortes possibilidades eleitorais O senador leria inierparti-dario — a maioria da chapa de deputados federais Seria da UDN e o res-tante do PSP. O prefeito da capital seria da UDN. A chapa da deputa-dos estaduais seria na proporção atual de dóis para a UDN e um para o
PSP, caio seja apresentada chapa em única tégenãa. Os prefeitos je Pê-readores constituiriam problemas a serein resolvidos de per si, no âmbi-to de cada municí pio”.

i
iJ
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a

aO SEU SUBSTITUTO 1

Em seu gabinete, o ex-chefe d*
Policia reuniu todos os seus ftmclo±
nários. aos quaisfezuma breveexposi • -
ção dos fatos relacionados a su*
decisão, desde o assassinato, em.

Campinas, de u*a meretriz pelo guar-
da Tote.

Terminou dizende que os demais
fatos, subsequentes à prisão do ex-
oomandante eram do conhecimento
comandante, era do conhecimento de
de todos .

passou então a Chefia de Poli-
cia a seu substituto -legal, Dr. Re-
nato Coelho. Ia. Delegado Auxiliar* *

? PAULO — — Eorghl está,
d:* Tailan:a pira Suo Paulo, com
arri -z ** ruso Díuta YKZ ao qus se
oropuJa vui atapciar a estrada que
*cva Juc Camjo Efcseos cc-m grão-
ííLI.-H Lraii.:va.

na.

dade.

-Recebeu grande sortimento de »‘A1R U M i
Walfredo\ colunas em nossa edição de seis de'

novembro.
UMA GRANDE ASPIRAÇAO

í í :OCRTITRÍROLINHOS PARA TERNOS E VESTIDOS
em todas as cores

TROPICAIS INGLESES E CASIMIRAS
TECIDOS NOVIDADES para vestidos

CAMISARIA — PERFUMARL4 — CHAPÉUS E
CALÇADOS

K\u ria. prí2ima sana-
usando iníoraram os srus par-

; t em plen* atlvi-
KiComissão de Estradas de

Rodagem — Aviso
De ordem da Chefia Geral, aviso

^ aos interessados que a Tesouraria da
i CERG. — pagará exa seu "guichet"I à Rua 3 n°. 60, apartir do próxi-II mo dia 5, segunda feira, os proces-
]|. sos de fornecimentos e outros, en-S trados no Protocolo até o dia 30 de
1 novembro ultimo.

^ Serão tombem pagas*às Prefei-| turas Municipais, as quotas do Fun-| do Rodoviário Nacional, distribui-i das no quadro relativo ao lú. se-§ i mestre de 1949.
S. A. — em lô. de dezembro de

1949.
A . J. AtMEIDA

i 7 W ~ 1" li. Í 4*M.«
•4 A instalação de aparelhos de

transmissão e recepção era. uma das
mais sentidas reivindicações dos ha
bitantes de Itaguatins e circunvizi-nhanças, uma vez que, situando-ce
em zonas distantes dos grandes cen-
tros urbanos, sem meios de trans-portes, Itaguatins via-se quase que
quase que isolado totalmente dos
fatores que propiciam o
so. Compeendendo isso. a major
Walfredo Campos Maia, que por la-ços de familla se liga â população
do norte goiano, trabalhou ativa-mente e íinalmento concretizou &
importante medida.

Roupa suja se lava com o

&i
ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA EM

GERAL
Sabia Indiano ir t

em casa ou cm qualquer lugar. PíLAB BE GOIAZV !
Prol.

UUCIitDfca FELEX Di3 MÔUZA
DOMINGOS FEIifX i>ífi S0U2A

flORABIO
éCaehft 8 Ag li^õ
Tarde; das 18 fta lã

Ar. Auhaagaer*, Sl, e&U 4
GotânU, Oaix* Poetai

JÈB. “A GOIANA**

Galeria Goiana TX \ Lísislitiva vpr-:>v-u .o projeto de lei de autoria do ttèpu-tado Jce_ r.rary rcctabvloomãanome da Pilar da Ceias vtíha e tra

A KlAlíaiataria SIQUEIRA i
progrcc-it o

Pi(Uma casa de confiança) ií m - íComunica a sua distinta clientela, que recebeu ii-
nbos de lindo padrão, brins e cascmiras.

Faça uma visita sem compromissos á
ALFAIATARIA SIQUEIRA

Av, 24 de Outubro 3.23 - CAMPINAS - Goiania

;
_
» -5GOIÂNIA — AVENIDA ANHANGUERA, 108 1

CAMPINAS—AVENIDA 24 DE OUTUBRO, 250 % liUi
CLINICA DR. NACliVÍ

Chefe da S. A. RASSImes-Expresso *iCÕMÉTA ĝjlab0^|g^l::^\
CORRIDAS mmm

PARA L IULHÕES — SILVANIA - ViANCTPOUS

ti

^?;í!
i D I á yDoenças das senhoras — Opera-

ções — Parto? — Clinica âe a-'.T dultos e crianças — Quartos pa - OCRUZEIRO•- »»
s«FASCINANTE! DESLUMBRANTE!

A EXPOSIÇÃO DE NOVIDADE DA CASA 1 ra internamento de doentes
Rua 7, n°‘ ltf. Fòne li-36.*<exAMEfl cLrfack>s

Çioqulmla do sangue — Re&Çfo* o.
roíogicaa — Examei hematológico*— Fxamp* de. Uquor , urlm,. fezear
eacamrro, ^tc. — Bacteriologia —Tubagens — Teste* alèrgicoa — Kf
remes enatomo-patologlcoe Pro-va* fundonala — Dlagno*tico* á*
gravide* —* Investigação de pater.
oJdade — Metabolismo béftl T-

ilôr de Maio y .m GOIANIA*.» 1 % < RAIMUNDO PERCIVAL BANDEIRA
LEONN . BORBA— ADVOGADOS — .

ADVOCACIA EM GERAL
ATENDEM CHAMADOS DAS COMARCAS

DO INTERIOR
ESCRITÓRIOr AVENIDA ANHANGUERA-, 69Io. ANDAR, EDIFÍCIO PINA, SALAS 1 E 2
GOIANIA

VENDAS DE PASSAGENS

Aa está um raciociitio qilC para 7Jiuitos é bastante aceitavel. Foi
dado por um (iidenista? pessepista? ) — prometi 'não declarar. E assegurou
ter a seu todo úma corrente que dia a dia está se tomando maiorque, pelo que temos observaâo( parece ter razão.) E garanto
crito acima reflete senão textualmente, quasl "ipsis verbis”, da opinião deum prócer político que é favoravel a essa cômposiçâo, assegurando malàque a senatoria deve ser do Governador CMfnbra Sneno porque “não se
coaduna bem com o regime que um deputado eleito por uma legenda várepresentar esta e Outras na Ctímara Federal — por ser esta estrttãmen*te partidaría, E quanio qo núq Xe 0. <r mesmo”. *

&Si*

SM CAMPINAS
tHK4l A.venida — Fone

CuspleAS HOIATI
Vone, ÍM£*v. i FAÇAM SUAS VIAGENS PELO EXPRESSO _

JW4 GOIANIA
4tt<iUt«ri* liimougS —dabBBcaera SUB. âT

itoue.11*4

v' * •

mSf «

A

F/ FORMIDÁVEL
Anhanguera 91, a 91 passos do Bandeirante

720A4 \r que o as-(Eometa •*1

Autu.vacínae — Trântfuafia» áo aav-s A*

z s».Jguo sssa
díctoral ‘Cldatíê, berçi» BXS$L>3Z£à
dos do Presidente Dutra e no eecu-Io passado um íTrard» yf,
ncraçZo.

ESTADO DE GOÍAZ
(

1V»---:r '•

*r
• * -‘i

JtC.Ata
.± **-í**


